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APRESENTAÇÃO 

 

O presente eBook, intitulado “Inventário da Biodiversidade” (volume I), produzido 

por meio do Programa de Pós-graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade da 

Universidade Estadual do Maranhão, propõe a publicar pesquisas científicas, relatos de 

experiências, revisão de literatura, protocolos de prática e experimentos de algumas das linhas 

de pesquisas que os discentes e orientadores docentes tem desenvolvido. 

Esse primeiro volume reúne capítulos com temas de elevada qualidade científica que 

envolvem a ecologia e taxonomia da fauna, ameaças à sua conservação, entendimento de 

processos ecológicos e aspectos populacionais e de conservação da biodiversidade nas escalas 

locais à continentais, de organismos a comunidades. As informações obtidas a partir destes 

estudos podem ser utilizadas para auxiliar no conhecimento sobre autoecologia, ecologia de 

populações e comunidades, bem como conservação de ecossistemas presentes na região.   

Através desta publicação, buscamos conscientizar docentes, discentes, pesquisadores 

e demais interessados pela temática sobre a importância de pesquisas voltadas para ecologia e 

conservação da biodiversidade de ambientes aquáticos e terrestres. 

Desejamos que sua leitura seja enriquecedora, repleta de conhecimento e descobertas. 
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COMPOSIÇÃO DA COMUNIDADE PLANCTÔNICA E CARACTERÍSTICAS 

AMBIENTAIS DO RIO PACIÊNCIA, BRASIL 
 

Danielle Stephane Campo SOUZA1,2*; Jálisson de Sousa ALVES1,2; Rômulo Nunes SOUSA1,2; 

Rayane Serra Rosas 1,2; Andrea do Carmo ARAÚJO1; Andrea Christina Gomes de AZEVEDO-

CUTRIM1,2* 
 
1 Universidade Estadual do Maranhão – UEMA; 2 Programa de Pós-Graduação em Ecologia e 

Conservação da Biodiversidade – PPGECB (UEMA) 

 

*autores correspondentes/e-mail: dannystephane@gmail.com; andreacgazevedo@uol.com.br. 
 

 

RESUMO: O plâncton é um grupo diversificado de organismos microscópicos que flutuam em 

ambientes aquáticos, como base na cadeia alimentar os efeitos da ocorrência da comunidade 

planctônica afetam não apenas sua composição como à vida de outras espécies da cadeia 

aquática. Com isso, objetivou-se avaliar a composição e distribuição da comunidade 

planctônica no ecossistema costeiro do rio Paciência. Para isso, realizou-se uma campanha no 

período de estiagem (agosto/2023), em três pontos: Praia de Itaputiua (P1), Ilha do Hélio Viana 

(P2) e Ilha de Carimã (P3). As análises das variáveis ambientais foram aferidas in situ, a coleta 

do plâncton foi realizada por meio de arrastos horizontais na subsuperfície da água por meio da 

rede de arrasto. Como resultado, as variáveis ambientais não apresentaram grandes alterações, 

mantendo os valores equilibrados e homogêneos entre os pontos amostrais. A comunidade 

fitoplanctônica permitiu inventariar 54 táxons, pertencentes a três divisões: Bacillariophyta 

(78%), Mioza (13%) e Cyanophyta (9%). Os organismos zooplanctônicos obteve seis filos 

sendo o Arthropoda mais representativo com 77%, seguido do filo Ciliophora com 10%, 

Annelida (5%), Mollusca (3%), Chordata (3%) e Cnidaria (2%). O presente trabalho 

inventariou a comunidade planctônica presente na região estuarina da Raposa-MA que 

sobrevivem bem aos ambientes estuarinos, tolerando as variações ambientais ocorridas no 

período estudado, contribuindo para pesquisa e conhecimento científico desses organismos que 

são excelentes bioindicadores ambientais com elevada diversidade. 

 

Palavras-chave: Copépodes; Diatomáceas; Estuário; Plâncton. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O Maranhão possui cerca de 640 km de linha de costa, ocupando importante papel no 

cenário da produtividade pesqueira nacional, além de abrigar comunidades que utilizam a pesca 

como meio de subsistência (Castro, 2001; Almeida et al., 2009). O município de Raposa se 

destaca, devido ao desenvolvimento pesqueiro ser o maior do estado (Santos et al., 2011). 

O problema ambiental mais significativo no município de Raposa é a degradação do 

manguezal por aterramento devido a área de expansão do núcleo urbano original (Costa da 

Silva, 2008). O ecossistema manguezal é protegido por lei federal como área de preservação 

permanente (Brasil, 1965, artigo 2º- código florestal e Resolução CONAMA 303, 2002). O 

mailto:dannystephane@gmail.com
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intenso dinamismo ambiental nas variáveis físicas e químicas, sofrem constante modificação, 

resultado de atividades naturais e antrópicas (D’Aquino et al., 2011). 

Conforme a Resolução CONAMA nº 357 (2005), a qualidade dos ambientes aquáticos 

poderá ser avaliada utilizando-se organismos ou comunidades aquáticas como bioindicadores. 

O plâncton é um grupo diversificado de organismos microscópicos que flutuam em 

ambientes aquáticos, principalmente em oceanos, estuários e corpos de água doce. Estes 

pequenos organismos são componentes essenciais dos ecossistemas marinhos e de água doce, 

e desempenham um papel crucial na cadeia alimentar, no ciclo do carbono e na produção de 

oxigênio (Gomes, 2021). Tendo em vista sua alimentação, são separados no geral em: 

fitoplâncton, sendo este representado por cianobactérias e algas unicelulares que realizam 

fotossíntese; zooplâncton, composto por muitos animais heterótrofos, sendo classificados como 

herbívoros, carnívoros, onívoros e detritívoros (Moreira, 2022). 

O fitoplâncton são produtores primários distribuídos em zona fótica do meio, são 

produtoras de matéria orgânica, e possuem um rápido crescimento sobre influência das 

mudanças no ambiente (acidez, salinidade, pH, iluminação e volume de água), há situações 

favoráveis que acarretam “blooms”, ou seja, crescimento acelerado, sendo algumas espécies de 

“blooms” prejudiciais à saúde humana (Ferreira, 2023). Nesta comunidade, grupos específicos 

desempenham papéis importantes no funcionamento biogeoquímico do oceano, por exemplo, 

fixando nitrogênio atmosférico (diazotróficos) ou ciclando sílica (diatomáceas) (Herson et al., 

2021). Destes, os principais grupos encontrados nos ambientes estuarinos são das Cyanophyta, 

Chlorophyta, Miozoa e Bacillariophya, sendo o grupo das diatomáceas mais abundante e 

diversificado. 

O zooplâncton são animais essenciais na teia trófica, devido a maioria ser herbívoro e 

fagotrófico, alimentando-se dos produtores primários, servindo de base alimentar para níveis 

tróficos superiores e desempenham um papel essencial como bioindicadores de mudanças 

climáticas, sendo sensíveis a fatores sazonais no meio (salinidade, temperatura, turbidez e 

correntes marítimas) (Andres, 2021). Dentre as principais espécies temos os Copépodes, são 

pequenos crustáceos e o grupo mais diversificado; os Tintinídeos são organismos ciliados que 

vivem próximos à área costeira; os Cnidaria, estes quando estão na sua forma livre (flutuando 

na água) (Espírito Santo, 2021; Nunes, 2022). 

Como base na cadeia alimentar dos ambientes aquáticos, os efeitos da ocorrência da 

comunidade planctônica afetam não apenas sua composição, por estarem ligadas a qualidade e 

quantidade de água disponível para consumo e a vida de outras espécies da cadeia aquática. Por 
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isso, avaliar a composição, distribuição e produção da comunidade planctônica se torna algo 

essencial em ecossistemas costeiros, contribuindo significativamente na cadeia trófica dos 

ambientes aquáticos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O município de Raposa, possui como características a predominância da vegetação de 

mangue, o clima tropical, apresentando-se quente e úmido, situado entre os padrões equatoriais 

e tropicais, com temperaturas média anual de 26°C e precipitação média de cerca 2.100 mm 

(Santos et al., 2011). 

Figura 1 – Localização dos pontos amostrais no município de Raposa – MA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

A coleta foi realizada em três pontos sendo: Ponto 1 (Praia de Itaputiua), Ponto 2 (Ilha 

do Hélio Viana) e Ponto 3 (Ilha de Carimã) inseridos diretamente dentro dos canais de maré da 

costa norte do município. 

Variáveis ambientais da água 

A análise das variáveis ambientais foram aferidas in situ, através da utilização do 

multiparâmetro digital (HANNA) para fazer o registro da temperatura da água (ºC), saturação 

do O2, Oxigênio dissolvido, pH e sólidos totais dissolvidos, o refratômetro para a aferição da 

salinidade (g.Kg-1) e o disco de Secchi para a verificar a transparência da água (cm). 

 

Coleta do material biológico  
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Fitoplâncton 

A coleta do fitoplâncton foi realizada por meio de arrastos horizontais na 

subsuperfície da água, com uma duração máxima de dez minutos, por meio de uma rede com 

malha, cônico-cilíndrica, de 45 µm. Posteriormente a coleta, as amostras foram 

acondicionadas em frascos plásticos adequados de 300 mL, devidamente etiquetados, fixados 

em formol a 4%, em seguida, transportados para o Laboratório de Biologia Vegetal e Marinha 

(LBVM/UEMA) para a análise e identificação dos organismos, feita por meio da confecção 

de lâminas, analisadas com microscópio óptico (ZEISS).  

Zooplâncton  

As coletas de zooplâncton foram realizadas por meio da utilização da rede de arrasto 

com malha de 120 µm e 60 cm de abertura de boca, por meio de arrastos horizontais na 

subsuperfície da coluna d'água, com duração de 10 minutos, posteriormente as amostras 

obtidas foram acondicionadas em frascos plásticos e fixadas em formalina a 4% e 

transportados para análise no LBVM, onde ocorreu a análise e identificação dos organismos 

em microscópio óptico (ZEISS).  

 

Frequência de Ocorrência da comunidade planctônica  

A frequência de ocorrência (F) leva em consideração os números nas quais cada táxon 

ocorreu e o número total de amostras analisadas com a fórmula de Mateucci; Colma (1982): 

F= n x 100/ N 

O táxon foi considerado “Muito frequente” quando registrado em mais de 70% das 

amostras, “Frequente” quando encontrado em 40-70% das amostras, “Pouco frequente” quando 

registrado em 10-40% das amostras, e “Esporádica” quando observadas em menos de 10% das 

amostras. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Variáveis ambientais da água 

No presente estudo foram verificadas diferentes variáveis ambientais, no que diz 

respeito a transparência da água, foi a única variável que obteve resultados com variação, 

apontando um diminuição da turbidez da água no P2 em relação aos demais pontos P1 e P3, 

devendo-se ao fato de mesmo estando localizado em um local mais próximo do manguezal e 

distante do ambiente de praia, a estiagem exerceu forte influência na redução do movimento de 

partículas suspensórias reduzindo a transparência da água (Figura 2).  
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Com relação aos demais parâmetros abióticos estudados, verificou-se que não houve 

grandes alterações entre os resultados das variáveis ambientais testadas, sendo elas salinidade, 

temperatura, saturação do O2, Oxigênio dissolvido, pH e sólidos totais dissolvidos, mantendo 

os valores equilibrados e homogêneos entre os pontos amostrais, o que reforça e esclarece a 

baixa influência da pluviosidade no período de estiagem. 

Figura 2. Parâmetros abióticos obtidos nas amostras do rio Paciência, Raposa - MA. 

 
Fonte: Elaboração própria (2023) 

As variações ocorridas na transparência da água estão diretamente relacionadas ao 

período de estiagem, pois as alterações pluviométricas ao longo do ano e consequentemente a 

quantidade de matéria orgânica dissolvida e em suspensão presente no ambiente que determina 

a penetração de luz no corpo d´água (Wetzel, 2000; Rosas, 2022). 

As variáveis ambientais não apresentaram grandes alterações nos pontos amostrais, 

contudo, os resultados apresentam valores semelhantes aos encontrados nos trabalhos de 

Oliveira et al. (2020) e Maia (2019) realizados na costa maranhense. 

Os dados de O.D. e pH estão conforme aos padrões determinados pelo CONAMA 

357/05, em que o O.D. tem que se inferior à 6 mg/L-1 e pH entre 6,5 e 8,5 para águas salinas 

saudáveis, estando diretamente relacionadas a influência da baixa precipitação e evaporação 

constante das águas (Monteiro et al., 2011). 
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Composição fitoplanctônica 

A comunidade fitoplanctônica do Município de Raposa – MA, permitiu inventariar 54 

táxons, pertencentes a três divisões: Bacillariophyta (78%), Mioza (13%) e Cyanophyta (9%). 

As diatomáceas (Bacillariophyta) foram as mais representativas pois são típicas de ambientes 

estuarinos (Figura 3). 

Figura 3. Composição da comunidade fitoplanctônica encontrados nas amostras do rio Paciência, 

Raposa - MA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

Os resultados obtidos corroboram com os encontrados por Cavalcanti et al. (2022) em 

seu estudo na área portuária da Baía de São Marcos, tendo encontrado o predomínio da divisão 

Bacillariophyta (90,22%), seguido por Miozoa (5,98%) e Cyanophyta (1,09%). Resultados 

semelhantes foram encontrados por Souza (2022) no Complexo estuarino de São José - MA, 

no qual também evidenciou a predominância desses grupos, dando destaque a expressiva 

presença das diatomáceas na área estudada, concluindo que a Divisão Bacillariophyta obteve 

maior frequência, com floração, em janeiro e abril, da espécie Skeletonema costatum. 

As diatomáceas foram o grupo mais abundante, pois apresentam maior diversidade de 

espécies e biomassa, sendo a maioria com ocorrência no plâncton (Evert; Eichhorn, 2014). Os 

dinoflagelados, assim como as cianobactérias, podem ser encontrados preferencialmente em 

águas tropicais, contribuindo como uma parte importante da produção primária (Franceschini 

et al., 2010; Cunha et al., 2019). 

Composição zooplanctônica 
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Os organismos zooplanctônicos encontrados foram identificados e agrupados em 6 

táxons diferentes, sendo o filo Arthropoda o mais representativo com 77%, seguido do filo 

Ciliophora com 10%, Annelida (5%), Mollusca (3%), Chordata (3%) e Cnidaria (2%) nas 

amostras analisadas (Figura 4). 

Figura 4. Composição da comunidade zooplanctônica encontrados nas amostras do rio Paciência, 

Raposa - MA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

 

A classe copepoda, pertencente ao filo Arthropoda, possui o maior número de 

representantes que habitam os diversos ambientes aquáticos, marinhos e continentais, tendo um 

papel fundamental na teia trófica por realizar transferência energética a partir dos indivíduos 

fotossintetizantes e distribuído nos demais níveis teóricos (Castro; Huber, 2012; Rosas et al., 

2023). 

Os organismos zooplanctônicos possuem estreita relação entre si e com o ambiente 

ocupado, justificando a presença de diferentes filos no mesmo local, a exemplo dos Ciliophora, 

Annelida, Mollusca, Chordata e Cnidaria, no qual fazem parte da composição manutenção da 

biota aquática (Figueiredo et al., 2020; Lomartire et al., 2021). 

 

Frequência de Ocorrência  

Com base na frequência de ocorrência dos táxons fitoplanctônicos, identificou-se a 

categoria frequente como a mais representativa com 38,89%, seguida pela muito frequente com 

31,48% e pouco frequente com 29,63% (Figura 5). Algumas espécies frequentes em todos os 

pontos foram Trieres regia Ashworth & Theriot, 2013, Trieres mobilienses Ashworth & 
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Theriot, 2013, Chaetoceros peruvianus Brightwell, 1856, Coscinodiscus oculus-iridis 

Ehrenberg, 1840 (Prancha 1). 

Figura 5. Distribuição percentual das categorias da frequência de ocorrência do plâncton do rio 

Paciência, Raposa - MA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

 

Quanto a frequência de ocorrência dos organismos zooplanctônicos, em sua maioria 

foram classificados como muito frequente (38,46%), seguida por pouco frequente (33%) e 

frequente (25,64%). As espécies frequentes em todos os pontos foram Euterpina acutifrons 

Dana, 1847, Oithona similis Noel, 1866, Epyplocylis undella Jörgensen, 1924, Oithona nana 

Giesbrecht, 1893, Undinula vulgaris Dana, 1849 (Prancha 1). 

Os 21 táxons do fitoplâncton enquadrados na categoria muito frequente ocorreram em 

100% dos pontos (Figura 5). Dentre eles, 16 espécies pertencem ao grupo das diatomáceas, 

três espécies pertencem ao grupo das cianobactérias e dois são pertencentes ao grupo dos 

dinoflagelados. Os táxons da categoria muito frequente contribuíram com 17 indivíduos, sendo 

15 diatomáceas, o grupo dos dinoflagelados e cianobactérias obtiveram um indivíduo cada. A 

divisão pouco frequente foi composta por 16 organismos, 12 diatomáceas e quatro 

dinoflagelados.  

A dominância do grupo das diatomáceas deve-se ao fato da sua alta taxa de 

crescimento em relação aos demais grupos fitoplanctônicos, além disso, a dinâmica estuarina e 

variáveis ambientais favorece a maior ocorrência desses táxons (Melo-Magalhães et al., 2022; 

Moura et al., 2022). 
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Para o zooplâncton, o maior número de indivíduos foi encontrado na categoria muito 

frequente com 15 táxons ocorrendo em 100% dos pontos (Figura 5). Seguido pela categoria 

pouco frequente com 13 indivíduos, e por fim, a categoria frequente com 10 táxons, constatando 

o fato de a grande maioria desses animais serem encontrados em praticamente todos os 

ambientes aquáticos, devido ao fato de estarem adaptados às variações ambientais constantes 

(Amaral; Nalin, 2011).  

As diatomáceas foram mais numerosas devido a sua ampla distribuição, grande 

diversidade de forma e abundância nos ambientes marinhos e estuarinos (Cunha et al., 2019). 

A classe dos copépodes foram as mais representativas por ser um grupo diversificado, com 

hábitos estuarinos (Berralho et al., 2019; Yan et al., 2020). 

 

Prancha 1 – Figura A. Trieres regia; Fig. B. Coscinodiscus oculus-iridis; Fig. C. Chaetoceros 

peruvianus; Fig. D. Euterpina acutifrons; Fig. E. Oithona similis; Fig. F Debilus swelli. 

 

 
Fonte: Elaboração própria (2023) 

 

 

CONCLUSÕES 

Por meio da observação das variáveis ambientais aferidas, foi possível caracterizar a 

porção do rio Paciência como região de águas estuarinas com forte influência do mar que 

determinam seus parâmetros abióticos ao longo do ano. 

A comunidade planctônica apresentou o grupo das diatomáceas e dos copépodes como 

extremamente predominantes, pois apresentam maior diversidade e forte característica 

estuarina, sendo importante na teia trófica servindo de alimento para outros organismos, 
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apresentando um alto grau de adaptabilidade no ambiente, além de desempenhar o 

monitoramento do ecossistema aquático.  

Quanto a frequência de ocorrência, em sua maioria foram classificados como muito 

frequente e frequente, indicando que sobrevivem bem aos ambientes estuarinos, tolerando as 

variações ambientais ocorridas no período estudado. 

O presente trabalho inventariou a comunidade planctônica presente na região estuarina 

da Raposa-MA, contribuindo para pesquisa e conhecimento científico desses organismos que 

são excelentes bioindicadores ambientais com elevada diversidade. Além disso, ressalta a 

importância do monitoramento ambiental nesse ecossistema, sobretudo acerca das atividades 

antrópicas que afetam diretamente a comunidade planctônica. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar a composição da macrofauna bêntica em um 

estuário da Costa Amazônica Brasileira. A pesquisa foi realizada na Ilha de Itaputiua e Curupu, 

localizadas no município de Raposa no Maranhão. Para a execução deste trabalho, foi 

estabelecido dois transectos de 50 metros de comprimento por 10 metros de largura, o qual foi 

subdivido em três pontos equidistantes da linha de costa para o continente. O sedimento foi 

coletado com auxílio de um tubo core, em seguida as amostras foram fixadas em solução de 

formalina a 4% e transportadas para o laboratório de Pesca e Ecologia Aquática – LabPEA da 

Universidade Estadual do Maranhão - UEMA. Concomitantemente a coleta das amostras, 

foram verificadas variáveis ambientais da água por meio de sonda multiparâmetros (Akso - 

AK88). Os táxons foram quantificados e identificado ao menor nível taxonômico possível com 

auxílio de bibliografia especializada. Para a análise de diversidade (H’) e equitabilidade (J’) foi 

aplicado os índices ecológicos de Shannon-Wiener e Pielou, respectivamente. Foram obtidos 

os descritores de comunidade para cada transecto/ponto (abundância, riqueza e uniformidade). 

Para análises de variações espaciais foram construídas matrizes de similaridade segundo Bray-

Curtis em cada transecto/ponto, formando uma ordenação nMDS (non-metric multidimensional 

scaling). Todas as análises de dados foram realizadas com auxílio do programa estatístico 

PAleontological STatistics - PAST 4.13. Os valores das variáveis físico-químicas da água 

encontrados estão nos padrões da resolução Conama, com uma pequena variação para o pH na 

área do Transecto 1(pH 8,07 mensurado é maior que 6,5 a 8,5 estabelecido pela CONAMA 

357/05). Para as áreas de estudo nas ilhas de Itaputiua e Curupu na Raposa, foram registrados 

um total de 268 indivíduos, distribuídos em 5 grandes grupos taxonômico (filo e subfilo), 15 

famílias, 17 gêneros e 17 espécies, além de duas não identificadas. Destas, 261 indivíduos foram 

coletados no transecto 2, enquanto no transecto 1 foram apenas 7 indivíduos. Os maiores índices 

ecológicos foram registrados para o transecto 2 no ponto 1, enquanto no ponto 2 desse mesmo 

transecto apresentou a maior dominância, esse fator foi influenciado pela espécie T. ceciliae 

considerada dominante para o estudo. Já no transecto 1 ocorreram apenas 7 indivíduos, o que 

determina uma composição pobre da macrofauna. O nMDS mostrou similaridade entre as áreas 

estudadas em relação a abundância, com a formação de dois grupos. A variação das áreas 

estudadas pode estar relacionada com a diferença dos sedimentos de cada transecto, já que no 

transecto I o sedimento é formado por areia mais fina, por serem dunas. Nesse sentido, alguns 

estudos vêm apresentando que, independentemente dos fatores físico-químicos, o tipo de 

substrato é o fator primordial para determinar a ocorrência, distribuição e abundância dos 

invertebrados aquáticos. Assim, com os dados aqui proposto, recomenda-se que monitoramento 

tanto da macrofauna como outros níveis tróficos seja influenciado nas ilhas de Itaputiua e 

Curupu, Raposa, Estado do Maranhão, Brasil, no sentido de manter a conservação da grande 

biodiversidade local. 

Palavras-chave: Transecto; T. ceciliae; Índices Ecológico. 
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INTRODUÇÃO 

Os macroinvertebrados bênticos de regiões costeiras são constituídos em uma grande 

variedade taxonômica, representados principalmente por crustáceos, moluscos, anelídeos, 

equinodermos, poríferos dentre outros (Calazans; Muelbert; Muxagata, 2010).  

Nos ecossistemas litorâneos, a macrofauna bêntica contribui para a estruturação e 

aeração do substrato e ciclagem dos nutrientes através de suas atividades de locomoção e 

hábitos alimentares (Amaral; Nonato, 1996), onde espécies de poliquetas constroem galerias, 

que contribuem para revolvimento e bioirrigação do substrato, auxiliando nas trocas entre a 

água intersticial e a massa d’água adjacente (Tita et al., 2000). 

Dentre os diferentes tipos de habitas que sobrevivem os macrobentos, estão os 

ecossistemas estuarinos, caracterizados por ser um ambiente costeiro, restritos às regiões 

tropicais, que formam uma zona entre os ambientes marinhos e continentais e estão sujeitos aos 

regimes das marés (Ewel; Twilley; Ong, 1998) sendo dominado por espécies vegetais típicas, 

às quais se associam a outros componentes vegetais e animais (Muniz, 2013). 

Esses ecossistemas são considerados de alta produtividade, pois neles habitam uma 

gama diversificada de organismos, servindo como abrigos, área de reprodução e renovação dos 

estoques marinhos (Schaeffer-Novelli, 1995). Desta forma, esses ecossistemas são ricos em 

recursos pesqueiros, fornecendo e assegurando fonte alimentar, renda e produtividade para as 

comunidades pesqueiras nas áreas costeiras e estuarinas adjacentes (Kon; Kurokura; 

Tongnunui, 2009). 

A distribuição, ocorrência e abundância desses organismos são influenciados pelas 

características ambientais, principalmente em relação ao sedimento, morfologia das margens, 

profundidade, natureza química do substrato, vegetação, competição entre as diferentes 

espécies e disponibilidade de fontes alimentares (Venturini et al., 2008; De Queiroz; Trivinho-

Strixino; Nascimento, 2000). 

A distribuição espacial dos macrobentos na região entremarés depende do grau de 

mudanças naturais do conteúdo de água intersticial, influêcia dos sedimentos e do teor de 

matéria orgânica (Pagliosa, 2006). Atualmente os efeitos da freqüência da pluviosidade, ação 

das ondas, amplitude das marés e os impactos das atividades humanas sobre a fauna, a 

morfologia e as características dos sedimentos tem recebido uma maior atenção em ambientes 

estuarinos (Wal; Ysebaert; Herman, 2017).  

A análise dos padrões de distribuição espacial é essencial para avaliar as relações 

bióticas-abióticas e identificar os processos que estruturam as associações bênticas e as suas 

escalas de atuação. Compreender todas as escalas em que há grande variação é essencial para 
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integrar a multiplicidade de processos que causam padrões nas abundâncias, riquezas e 

diversidade (Calazans; Muelbert; Muxagata, 2010). 

As modificações nos ecossistemas estuarinos, costeiros e marinhos provocado pelo 

homem estão levando as chamadas expansões oceânicas. Essas modificações podem gerar 

impactos em larga escala através de sua alteração de conectividade ecológica - o movimento de 

organismos, materiais e energia entre unidades de habitat dentro de paisagens marítimas 

(Bishop et al., 2017). 

Os estuários da Raposa no Maranhão apresentam uma grande biodiversidade e belezas 

cênicas, que frequentemente são visitados por turistas, gerando renda para a população e 

arrecardação para o município, no entanto vários são os impactos ocasionados pela ativiadade 

do turismo. Dentre os grupos faunísticos afetados, estão os bentos, que sofrem com 

pisoteamento, modificação das passagens, poluição, além de outros fatores. 

Desta forma, o presente estudo hipotetizou, que a distribuição dos organismos benticos 

em substratos de dunas e mais frequentado por turistas apresentam menores abundância e 

consequentemente menores riquezas, em comparação com ambientes de sedimentos mais 

consolidados e menos visistados.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo  

A pesquisa foi realizada na Ilha de Itaputiua e Curupu, localizadas no município de 

Raposa no Maranhão a 30 km da capital São Luís (02°25’22’’S 44°05’21’W), encontram-se 

limitadas ao norte pelo Oceano Atlântico, ao sul pelos municípios de Paço do Lumiar e de São 

José de Ribamar, a leste pela Baía de São José e a Baía de São Marcos a oeste, além do 

município de São Luís. Foram realizadas transectos de amostragens em dois pontos (Figura 1). 

Na região definida pelo transecto 1, observam-se características de sedimento 

predominantemente inconsolidado, composto por cordões de dunas fixas e móveis, com 

presença esporádica de vegetação rasteira. Enquanto isso, o transecto 2 se distingue por um 

substrato igualmente inconsolidado, constituído por uma combinação de areia, argila e 

cascalho. A vegetação nessa área é representativa de manguezais, com uma transição para 

regiões de vegetação de terras firmes, caracterizando-se como área de apicum. 
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Figura 1 – Área de estudo destacando os transectos nas ilhas de Itaputiua e Curupu em Raposa, Maranhão, 

Brasil.

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

Amostragem de Campo  

Para a execução deste trabalho, foi estabelecido dois transectos de 50 metros de 

comprimento por 10 metros de largura, o qual foi subdivido em três pontos equidistantes da 

linha de costa para o continente. Em cada ponto foram amostradas três réplicas, equidistante a 

5 m uma da outra (Figura 2). Esse método foi utilizado para verificar a existência de variação 

na distribuição dos organismos bênticos ao longo da zona interna do estuário. 
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Figura 2 - Metodologia de transecto, utilizada para a coleta dos organismos bentônicos nas ilhas de Itaputiua e 

Curupu (Áréa de Estudo) em Raposa no Estado do Maranhão, Brasil. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

Em cada ponto foram coletadas três réplicas para macrofauna a cada 5 m de largura 

(direita, central e esquerda), perfazendo um total de 9 amostras por transecto em cada área 

amostral, totalizando 18 amostras nas duas áreas. O sedimento foi coletado com auxílio de um 

tubo core confeccionado de Policloreto de vinila - PVC (Bally, 1983) (Figura 3A), em seguida 

as amostras foram fixadas em solução de formalina a 4% e transportadas para o laboratório de 

Pesca e Ecologia Aquática – LabPEA da Universidade Estadual do Maranhão - UEMA. 

Concomitantemente a coleta das amostras, foram verificadas variáveis ambientais da 

água, tais como: temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido (saturado e concentrado), pH 

(potencial hidrogeniônico), condutividade e T.D.S (total de sólidos dissolvidos), por meio de 

sonda multiparâmetros (Akso - AK88) (Figura 3B).  
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Figura 3 - Coleta do material sedimentológico (A) e medição de parâmetros ambientais (B) nas ilhas de 

Itaputiua e Curupu (Área de Estudo) em Raposa no Estado do Maranhão, Brasil. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

Procedimento em laboratório  

No laboratório as amostras foram lavadas na água corrente com peneira de malha de 

0,5 mm. O material retido na peneira foi conservado em álcool etílico a 70%, posteriormente 

foi triado para separação dos espécimes. A análise do material foi feita com o auxílio de um 

microscópio estereoscópio Stemi 2000-C da Fabricante ZEISS. Os táxons foram 

quantificados e identificado ao menor nível taxonômico possível com auxílio de bibliografia 

especializada (Amaral e Nonato, 1996; Melo, 1996; Rios et al., 1994). O material biológico 

foi depositado na Coleção de Tecido e DNA da Fauna Maranhense – CofauMa da UEMA. 

 

Análise de dados 

Para a análise de diversidade (H’) e equitabilidade (J’) foi aplicado os índices 

ecológicos de Shannon-Wiener e Pielou, respectivamente. Foram obtidos os descritores de 

comunidade para cada transecto/ponto (abundância, riqueza e uniformidade). Para análises 

de variações espaciais foram construídas matrizes de similaridade segundo Bray-Curtis em 

cada transecto/ponto, formando uma ordenação nMDS (non-metric multidimensional 

scaling). Todas as análises de dados foram realizadas com auxílio do programa estatístico 

PAleontological STatistics - PAST 4.13 (Hammer; Harper; Ryan, 2023). 

 

RESULTADOS  
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Variáveis ambientais  

Os valores das variáveis físico-químicas da água, mensurados nas estações amostrais 

das ilhas de Itaputiua e Curupu realizados no período da preamar estão apresentadas na (Tabela 

1). Os resultados das análises foram comparados com os valores orientadores estabelecidos pela 

Resolução Conama nº. 357/05, para águas salobras e salinas de classe 1. Os resultados 

encontrados estão nos padrões da resolução Conama, com uma pequena variação para o pH na 

área do Transecto 1 (Tabela 1).  

  

Tabela 1 - Variáveis Ambientais dos transectos. 

Parâmetros 
Transecto 1 Transecto 2  

F  F  

CONAMA 

357/05 C1 

Temp. ambiente (Cº) 32.1  30.4  ND 

Temp. amostra (Cº) 30.2  28.6  ND 

Potencial Hidrogeniônico (pH) 8.07  7.74  6,5 a 8,5 

Oxigênio Dissolvido - OD (%) 90  85  ND 

Oxigênio Dissolvido - OD (mg/L) 6.0  5.8  ≥5 (Salobra) 

≥6 (Salina) 

Salinidade (mg/L) 25.1  22.7  Salobra<30 

Salina≥30 

Condutividade (mg/L) 38.3  34.9  ND 

TDS (mg/L) 19.2        17.5  ND 

Transparência (cm)      200       30  ND 

Legenda: TDS = Totais de Sólidos Dissolvidos, F = Fundo. ND = Não Determinado. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

Composição faunística  

Para as áreas de estudo nas ilhas de Itaputiua e Curupu na Raposa, foram registrados 

um total de 268 indivíduos, distribuídos em 5 grandes grupos taxonômico (filo e subfilo), 15 

famílias, 17 gêneros e 17 espécies, além de duas não identificadas. Destas, 261 indivíduos foram 

coletados no transecto 2, enquanto no transecto 1 foram apenas 7 indivíduos (Tabela 1).  

Em geral, o grupo mais abundante foram os Anelídeos, representando 81,71% de toda 

amostragem. Dentre as espécies que mais contribuíram com a composição destaca-se: Timarete 

ceciliae Magalhães, Seixas, Paiva & Elias, 2014 (N=176); Sigambra grubei (Müller, 1858) 

(N=19); Anomalocardia flexuosa (Linnaeus, 1767) (N=17); Magelona papillicornis F. Müller, 

1858 (N=10) e Capitella aracaensis Silva & Amaral, 2017 (N=10), onde representaram as 

maiores abundâncias populacionais dentre as áreas amostradas, o que correspondeu (juntas) 

86,56% de toda amostragem (Tabela 2).  
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Tabela 2 - Composição faunística da macrofauna bêntica da área de estudo (ilhas de Itaputiua e Curupu) em 

Raposa no Estado do Maranhão, Brasil. 

TAXA 
Transecto 1 Transecto 2 Total 

Geral Ponto1 Ponto2 Ponto1 Ponto2 Ponto3 

ANNELIDA       

Alitta succinea (Leuckart, 1847)   1 1  2 

Capitella aracaensis    7 3  10 

Heteromastus sp. Eisig, 1887   1   1 

Laeonereis sp. Hartman, 1945    1  1 

Magelona papillicornis   8 2  10 

Sigambra grubei   10 9  19 

Timarete ceciliae    87 89  176 

CRUSTACEA       

Minuca rapax (Smith, 1870)   4 3  7 

Panopeus occidentalis de Saussure, 

1857    1  1 

INSECTA       

Crustacea sp.1  4    4 

MOLLUSCA       

Anomalocardia flexuosa   1 16  17 

Asthenothaerus rushii (Pilsbry, 

1897)    3  3 

Calista Poli, 1791   2   2 

Codakia orbicularis (Linnaeus, 

1758)   2   2 

Heterodonax bimaculatus (Linnaeus, 

1758) 3     3 

Melampus coffea (Linnaeus, 1758)     1 1 

Parvanachis obesa (CB Adams, 

1845)   2   2 

Vitta virginea (Linnaeus, 1758)   2   2 

NEMERTEA       

Nemertea sp. 1   5   5 

Total Geral 3 4 132 128 1 268 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

Avaliação ecológica 

Os maiores índices ecológicos foram registrados para o transecto 2 no ponto 1, 

enquanto no ponto 2 desse mesmo transecto apresentou a maior dominância, esse fator foi 

influenciado pela espécie T. ceciliae considerada dominante para o estudo. Já no transecto 1 

ocorreram apenas 7 indivíduos, o que determina uma composição pobre da macrofauna (Tabela 

2).  
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Tabela 3 – Descritores ecológicos da macrofauna bêntica das áreas de estudo. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

O nMDS mostrou similaridade entre as áreas estudadas em relação a abundância, com 

a formação de dois grupos (figura 3). Observa-se que ocorre uma comunicação entre os pontos 

T1P2, T1P1 e T2P3, demostrando uma maior similaridade, devido a sua baixa densidade 

populacional, enquanto T2P1 e T2P2 se agruparam por apresentarem uma densidade 

populacional alta (figura 4).  

Figura 4 - Escala multidimensional não métrica (nMDS) produzida com valores de abundância das áreas 

de estudo. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

Descrições das espécies ocorrentes 

 

Reino: Animalia 

Filo: Annelida 

Classe: Polychaeta 

Transecto Abundância Riqueza (S) Dominance (D) Shannon (H) Equitability (J) 

T1P1 3 1 1 0  

T1P2 4 1 1 0  

T2P1 132 13 0,4459 1,436 0,5599 

T2P2 128 10 0,5022 1,177 0,5112 

T2P3 1 1 - 0  
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Sbclasse: Errantia  

Ordem: Phyllodocida 

Subordem: Nereidiformia 

Família: Nereididae 

Gênero: Alitta 

Espécie: Alitta succinea (Leuckart, 1847) (figura 5). 

Habitat: Região entremarés e infralitoral raso, em sedimentos lamosos com areia e de 

salinidades entre 20 e 30 ppm (Amaral; Rizzo; Arruda, 2006). Marinho de águas tropicais e 

temperados (Pardo; Dauer, 2003). 

Reprodução: Alitta succinea sofre uma metamorfose pré-reprodução, chamada de epitoquia. 

Os epítocos possuem alterações que os possibilitam viver no meio pelágico, como cerdas 

adaptadas para o nado e neste meio ocorre a liberação dos gametas, fecundação e eclosão dos 

ovos (Hardege et al., 1999). Seu desenvolvimento larval no ambiente pelágico dura cerca de 15 

dias e após este período ocorre o assentamento das suas larvas no meio bentônico (Villalobos-

Guerrero, 2012).  

Distribuição: Bélgica, Mar do Caribe, Oceano Pacífico Norte, Oceano Atlântico Sul, Mar 

Negro, Canadá, Mar do Caribe, Canal inglês, França, Golfo do México, Golfo de São 

Lourenço, Bacia Oriental do Mar Mediterrâneo, Nova Zelândia, Oceano Atlântico Norte, Mar 

do Norte, Panamá, África do Sul, Ucrânia (WORMS, 2023. No Brasil há registros para o Piauí, 

Rio Grande do Norte, Sergipe e no litoral da Bahia até Santa Catarina (Amaral et al., 2012), 

Pernambuco (Clímaco, 2013), Maranhão (Cutrim, 2018; Ribeiro et al., 2018). 

Diagnóstico: Corpo robusto com regiões distintas: prostômio com dois pares de olhos, um par 

de pequenas antenas, quatro pares de cirros tentaculares, um par de palpos; faringe eversível 

(probóscide) dividida em anéis oral e mandibular, ambos com presença de paragnatas cônicas, 

arranjadas em áreas determinadas (Kinberg, 1865), e lígulas notopodiais dorsais alongadas nos 

parapódios posteriores (característica distintiva da espécie) (Clímaco, 2013). 
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Figura 5 - Exemplar de Alitta succinea. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Annelida 

Classe: Polychaeta 

Sbclasse: Sedentaria 

Infraclasse: Scolecida  

Família: Capitellidae 

Gênero: Capitella 

Espécie: Capitella aracaensis (Silva & Amaral, 2017) (Figura 6)  

Habitat: Sedimentos marinhos lamacentos e areia fina e manguezal, zona entremarés (Boidin-

Wichlacz, et al., 2021; Silva, 2017a). 

Distribuição: Oceano Atlântico Sul: Brasil (Estado de São Paulo) (Silva, 2017a). 

Diagnóstico: Capitella aracaensis, pertence a um grupo ao gênero Capitella com capilaridade 

chaetae nos chaetigers 1–7 e ganchos encapuzados nos chaetigers 8 e 9. Este grupo inclui C. 

amboensis, C. capitata, C. caribaeorum, C. dizonata, C. iatapiuna, C. perarmata, C. singularis 

e C. teleta. Capitella aracaensis, compartilha algumas características com C. caribaeorum, C. 

iatapiuna e C. singularis, como o peristômio formando um anel completo e a ausência de 

manchas oculares. Essas espécies diferem, porém, nas características de seu prostômio: em C. 

caribaeorum ele é cônico, com depressão dorsal e sulco ventral; em C. iatapiuna é bastante 

2 mm 
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arredondado, tão longo quanto largo; e em C. singularis é cônico e liso; enquanto em C. 

aracaensis sp. é arredondado. Os ganchos abdominais com capuz também diferem em número 

e distribuição de dentes acima da presa principal: em C. caribaeorum, existem vários dentes 

dispostos em quatro fileiras; em C. iatapiuna, existem 5 − 6 dentes dispostos em duas fileiras 

em ganchos torácicos e 8 − 9 dentes em três fileiras em ganchos abdominais; e em C. singularis 

existem 11 − 14 dentes dispostos em duas fileiras; enquanto em C. aracaensis sp. não existem 

dois dentes, um acima do outro, tanto no tórax quanto no ganchos abdominais com capuz. 

Capitella capitata, C. dizonata, C. perarmata e C. teleta diferem de C. aracaensis sp., por não 

possuir um peristômio formando um anel incompleto e em características dos ganchos 

encapuzados. Capitella aracaensis sp. não pode ser distinguido por seu prostômio 

arredondado, grande peristômio completo e ganchos encapuzados com dois dentes acima da 

presa principal, um acima do outro (Silva, 2017a). 

 

Figura 6 - Exemplar de Capitella aracaensis. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Annelida 

Classe: Polychaeta 

Sbclasse: Sedentaria 

Infraclasse: Scolecida  

Família: Capitellidae 

2 mm 
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Gênero: Heteromastus Eisig, 1887 

Espécie: Heteromastus sp. (Figura 7)  

Habitat: “Consideração para o gênero”: Comum na região entremarés de praias arenosas com 

areia média, fina ou muito fina e em regiões estuarinas. 

Habitat: “Consideração para o gênero”: Fundos lamacentos ao longo das fronteiras de riachos 

de marés (Cadée, 1979). 

Alimentação: Heteromastus se alimenta abaixo da superfície do sedimento (Cadée, 1979). 

Distribuição: Sua distribuição é cosmopolita, foi relatado desde águas interditais e rasas de 

ambos os lados do Atlântico Norte e do Pacífico Norte, da África Austral e do Golfo Pérsico 

(Cadée, 1979). 

Diagnóstico: Prostômio curto com palpode, cônico, às vezes afilando; mancha ocular presente 

ou ausente. Tórax com 12 segmentos 69 incluindo um peristômio aqueto e 11 quetigres. 

Chaetiger 1 birrame. Chaetigers 1 - 5 com quetas capilares, quetigers 6 - 11 com ganchos 

encapuzados de haste longa. Abdominal chaetigers com ganchos com capuz de haste curta. As 

brânquias podem estar presentes no abdome posterior. Presença de cirro caudal (Silva, 2017b). 

Figura 7 - Exemplar de Heteromastus sp. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Annelida 

Classe: Polychaeta 

Sbclasse: Errantia 

Ordem: Filodocida 

2 mm 
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Subordem: Nereidiformia 

Família: Nereididae 

Gênero: Laeonereis Hartman, 1945 

Espécie: Laeonereis sp. (Figura 8)  

Habitat: “Consideração para o gênero”: Comum na região entremarés de praias arenosas com 

areia média, fina ou muito fina e em regiões estuarinas. 

Distribuição: “Consideração para o gênero”: Oceano Atlântico – América do Sul, Brasil 

(Sergipe) à Argentina (Península Valdés). 

Diagnóstico: “Consideração para o gênero”: Porção dorsal do corpo de coloração marrom 

amarelado e avermelhado. Prostômio e Peritômio pequenos e estreitos. Prostômio curto, com 

dois pares de olhos arredondados; palpos e antenas, ambos curtos. Quatro pares de cirros 

tentaculares, o mais longo alcançando o segundo setígero, quando distendido. Mandíbulas, 

serrilhadas, de coloração âmbarescuro. Probóscide com papilas sendo três tufos e dois em 

forma de pêra na região dorsal e cinco tufos na região ventral. Parapódios com cirro dorsal e 

cirro ventral muito pequenos. Base dos cirros com áreas internas fortemente pigmentadas de 

amarelo escuro ou marrom. Cerdas espinígeras e falcígeras (Amaral; Rizzo; Arruda, 2006).   

Figura 8 - Exemplar de Laeonereis sp. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Annelida 

Classe: Polychaeta 

2 mm 
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Sbclasse: Polychaeta incertae sedis 

Família: Magelonidae 

Gênero: Magelona 

Espécie: Magelona papillicorni, (F. Muller, 1858) (Figura 9)  

Habitat: Magelona papillicornis normalmente se enterra em areia fina em águas baixas e no 

sublitoral raso. Não produz um tubo. Está adaptada para a vida em sedimentos altamente 

instáveis, caracterizados por ondas, correntes fortes e mobilidade de sedimentos (Rayment, 

2007). 

Reprodução: Sem informação na lifteratura (Rayment, 2007). 

Alimentação: É um alimentador de depósitos, coletando partículas orgânicas da superfície dos 

sedimentos com seus palpos móveis. Um aumento nos sedimentos suspensos pode resultar 

numa maior disponibilidade de alimentos na superfície dos sedimentos, aumentando 

potencialmente o crescimento e a reprodução de Magelona papillicornis (Rayment, 2007). 

Diagnóstico: Verme longo e filiforme dividido em 2 seções distintas por um segmento 

intermediário diferente dos demais. O corpo tem seção quadrada, cerca de 2,5 mm de largura 

e entre 50 e 170 mm de comprimento, embora muitas vezes seja muito menor em comprimento. 

A extremidade da cabeça apresenta um par de palpos longos e grossos e um prostômio achatado 

como o bico de um pato e muitas vezes mais largo que o resto do corpo. No entanto, o segmento 

mais amplo (chaetiger 8 ou 9) é muitas vezes difícil de distinguir, mesmo com a ajuda de um 

microscópio. Os palpos são decíduos e é incomum encontrar exemplares onde estão presentes. 

Os palpos são frequentemente cortados por peixes. Os palpos e a parte frontal do corpo são de 

um rosa muito suave, enquanto a parte posterior é cinza esverdeada com manchas brancas 

(Rayment, 2007).  

Figura 9 - Exemplar de Magelona papillicornis 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

Reino: Animalia 

Filo: Annelida 

Classe: Polychaeta 

Sbclasse: Errantia 

Ordem: Phyllodocida 

Subordem: Nereidiformia 

Família: Pilargidae 

Subfamília: Pilarginae 

Gênero: Sigambra 

Espécie: Sigambra grubei (Müller, 1858) (Figura 10)  

Habitat: Embora tenha sido relatada em uma ampla faixa batimétrica ao longo da costa 

brasileira, investigações adicionais deste material podem mostrar que a espécie está restrita a 

sedimentos de águas rasas (Salazar-Vallejo et al., 2019). 

Distribuição: A espécie foi descrita em Florianópolis, sul do Brasil (Salazar-Vallejo et al., 

2019). 

Diagnóstico: Pilarginae com corpo deprimido, geralmente obconônico. Prostômio com três 

antenas, mais longas que os palpos; palpos biarticulados. Cirros tentaculares tão longos quanto 

a metade da largura do segmento tentacular. Parapódios birremes. Cirros dorsais e ventrais 

folioses a cônicos, os dorsais geralmente são mais longos que os ventrais. Os notopódios 

incluem ganchos dorsais ao longo de muitos segmentos, às vezes com capilares acessórios. 

Neuropódios com pectinados mais curtos, denticulados de tamanho médio e capilares mais 

longos e finamente denticulados, muitas vezes torcidos distalmente (Salazar-Vallejo et al., 

2 mm 
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2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Exemplar de Sigambra grubei 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Annelida 

Classe: Polychaeta 

Sbclasse: Sedentaria 

Infraclasse: Canalipalpata 

Ordem: Terebellida 

Subordem: Cirratuliformia 

Família: Cirratulidae 
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Gênero: Timarete 

Espécie: Timarete ceciliae (Magalhães, Seixas, Paiva & Elias, 2014) (Figura 11)  

Habitat: “Consideração para o gênero”: Sabe-se que os ciratulídeos ocorrem em uma 

variedade de habitats, desde entremarés até as profundidades abissais (Çinar, 2007). Algumas 

formas vivem em tubos cobertos de lama; ou constroem tubos calcários; mas a maioria das 

espécies tem vida livre. As espécies de águas rasas nidificam frequentemente em pequenas 

quantidades de lama, em fendas, sob rochas ou em depósitos de algas (Fauchald e Jumars, 

1979). 

Reprodução: “Consideração para o gênero”: Entre e dentro desses gêneros, os padrões 

reprodutivos são tão diversos que os primeiros estágios da história de vida dos Dodecaceria foi 

colocada em uma ordem diferente (Ctenodrilida) do que os adultos (Petersen, 1999).  

Alimentação: Eles são alimentadores de depósitos (Çinar, 2007). 

Diagnóstico: “Consideração para o gênero”: As espécies de Timarete são claramente 

distinguidas de outras espécies multi-tentaculadas por terem cerdos incluindo capilares e 

espinhos aciculares, finais tentaculares formando uma série transversal surgindo de dois ou 

mais quetigres, e brânquias originadas no segmento anterior às terminações tentaculares e 

deslocadas em direção ao meio do dorso. do corpo em chaetigers médios e posteriores 

(Choi; Kim; Yoon, 2018). 

Figura 11 - Exemplar de Timarete ceciliae. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

2 mm 
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Filo: Mollusca 

Classe: Bivalvia 

Sbclasse: Autobranchia 

Infraclasse: Heteroconchia 

Subterclasse: Euheterodonta 

Superordem: Imparidentia 

Ordem: Venerida   

Superfaília: Veneroidea 

Família: Veneridae 

Subfamília: Venerinae 

Gênero: Anomalocardia 

Espécie: Anomalocardia flexuosa (Linnaeus, 1767) (Figura 12)  

Nome vulgar: Marisco é o nome popular do molusco Anomalocardia  flexuosa (Cidreira-Neto 

et al., 2018). 

Habitat: Vivem em praias de fundo arenolodoso em águas rasas (Thomé et al., 2010). 

Reprodução: Anomalocardia flexuosa é um bivalve dioico e apresenta fertilização externa, 

porém, não possui dimorfismo sexual macroscópico (Cidreira-Neto et al., 2018). 

Distribuição: A distribuição geográfica desta espécie se estende das Índias Ocidentais até o 

Uruguai (Rios et al., 1994), no hemisfério sul, ocorrendo, principalmente, na América do Sul. 

No Brasil, sua distribuição é ampla, ocorrendo, preferencialmente, na região costeira (Cidreira-

Neto et al., 2018; Thomé et al., 2010). 

Diagnóstico: Essa espécie é caracterizada, segundo Denadai et al. (2007), por apresentar 

concha trigonal, inflada, sólida, com presença do umbo no terço anterior, podendo formar   

desenhos   diversos   e   apresentar   uma coloração externa das valvas da concha bastante 

variada. 

Figura 12 - Exemplar de Anomalocardia flexuosa. 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Mollusca 

Classe: Bivalvia 

Sbclasse: Autobranchia 

Infraclasse: Heteroconchia 

Subterclasse: Euheterodonta  

Ordem: Anomalodesmata   

Superfaília: Thracioidea 

Família: Thraciidae 

Gênero: Asthenothaerus 

Espécie: Asthenothaerus rushii (Pilsbry, 1897) (Figura 13) 

Habitat: “Consideração para o gênero”: Vivem em fundos lodosos e arenosos (CDB, 2023). 

Diagnóstico: “Consideração para o gênero”: Concha longa-ovalada, moderado e comprimida, 

creme branco, redonda na parte anterior, na parte posterior de alguma forma truncada, válvula 

insequi, com um certa válvula um pouco e sobreposição (Fulton, 1930). 

Figura 13 - Exemplar de Asthenothaerus rushii. 

2 mm 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Mollusca 

Classe: Bivalvia 

Subclasse: Autobranchia 

Infraclasse: Heteroconchia 

Subterclasse: Euheterodonta 

Superordem: Imparidentia  

Ordem: Venerida 

Superfamília: Veneroidea   

Família: Veneridae 

Subfamília: Callocardiinae 

Gênero: Calista 

Espécie: Calista sp. (Poli, 1791) (Figura 14) 

Figura 14 - Exemplar de Calista sp. 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Mollusca 

Classe: Bivalvia 

Subclasse: Autobranchia 

Infraclasse: Heteroconchia 

Subterclasse: Euheterodonta 

Superordem: Imparidentia  

Ordem: Lucinida 

Superfamília: Lucinoidea   

Família: Lucinidae 

Subfamília: Codakiinae  

Gênero: Codakia 

Espécie: Codakia orbicularis (Linnaeus, 1758) (Figura 15) 

Habitat: “Consideração para a Família”: Vivem enterrado à uma profundidade de 15 a 20 cm, 

em praias areno lodosas. Este animal não é comum onde existe grande número de exemplares 

de outras espécies da fauna entremarés. Nos locais em que ocorre, a  fauna é bastante pobre 

(Narchi e Assis, 1980).  

Alimentação: “Consideração para a Família”: Alimentam-se de material  em suspensão  e  

revelando uma série de adaptações a esse tipo de habitat (Narchi e Assis, 1980). 

Distribuição: “Consideração para a Família”: Ocorrem nas costas atlânticas das Américas do 
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Norte e do Sul (Abbott, 1974). 

Diagnóstico: “Consideração para a Família”: A concha é grande, sub-orbicular, comprimida a 

um pouco inflada.  De  cor  branca  pode  apresentar  manchas amarelo-brilhantes,  tendo  na 

região  posterior  uma depressão suave  disposta  radialmente  e  na  anterior  uma  área  estreita,  

rasa  e  deprimida, que se estende desde  o ponto  bem  abaixo  do  bico  até  a  união  das  

margens  anterodorsal  e  ventral  das  valvas.  A  depressão  posterior é mais  evidente  que  a  

anterior,  forma  urna  elevação  radial,  do  umbo  à  região posterior (Narchi e Assis, 1980). 

Figura 15 - Exemplar de Codakia orbicularis. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

Reino: Animalia 

Filo: Mollusca 

Classe: Bivalvia 

Subclasse: Autobranchia 

Infraclasse: Heteroconchia 

Subterclasse: Euheterodonta 

Superordem: Imparidentia  

Ordem: Cardiida 

Superfamília: Tellinoidea   

Família: Psammobiidae 

Gênero: Heterodonax 

Espécie: Heterodonax bimaculatus (Linnaeus, 1758) (Figura 16) 
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Habitat: Vivem em águas rasas, fundos arenosos e lodosos, enterrada ou sob ele. 

(CDB, 2023; Rios et al., 1994). 

Alimentação: Alimenta-se de areia grossa intertidal em suspensão (Narchi e Domaneschi, 

1993). 

Distribuição: Distribuem-se do Sul da Califórnia até Panamá - Flórida, Índias Ocidentais, 

Venezuela, Brasil (Rio de Janeiro até São Paulo) Sul da Califórnia até Panamar - Flórida, Índias 

Ocidentais, Venezuela, Brasil (Rio de Janeiro até São Paulo) (Rios et al., 1994). 

Diagnóstico: Apresentam Válvulas ovais (15x10 mm), finas, frágeis e comprimidas. Posterior 

e bastante truncado. Superfície externa esculpida com finas linhas de crescimento concêntricas 

irregulares. Linhas radiais obsoletas ou imperceptíveis. Cor variável (branco, amarelo, laranja, 

creme com raios radiais violetas, roxo ou azul). Ligamento da dobradiça forte (Rios et al., 

1994). 

Figura 16 - Exemplar de Heterodonax bimaculatus. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Mollusca 

Classe: Bivalvia 

Subclasse: Heterobranchia 

Infraclasse: Euthyneura 

Sbterclasse: Tectipleura 

Superordem: Eupulmonata   

Ordem: Ellobioidea 

Superfamília: Ellobioidea    

Família: Ellobiidae 
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Subfamília: Melampodinae 

Gênero: Melampus 

Espécie: Melampus coffea (Linnaeus, 1758) (Figura 17) 

Nome vulgar: Caracol grão de café (Santana, 2017). 

Habitat: Os moluscos da espécie  Melampus coffea vivem nas árvores de mangue e também 

sobre o substrato e realizam um deslocamento em direção as árvores para não se afogarem 

durante a maré cheia e reduzindo o risco de predação depois de se alimentarem (Maia, Tanaka, 

2007; Profitt; Devlin 2005), mas ainda assim são predados por pássaros, peixes e alguns 

mamíferos (Proffitt; Devlin 2005). 

Reprodução: O caracol grão de café é um hermafrodita que produz ovos, mas que também 

pode apresentar sexos separados (Russell-Hunter; Apley; Hunter, 1972).  A fertilização ocorre 

durante a maré alta e os gametas masculino e feminino são produzidos ao mesmo tempo e 

lançados na água, caracterizando a espécie como um hermafrodita simultâneo (Maia; 

Rodrigues; Rocha-Barreira, 2011). 

Alimentação: Estes gastrópodes se alimentam de detritos vegetais, tendo uma grande 

preferência por certas espécies de folhas de árvores de mangue caídas e envelhecidas, como as 

de Rhizophora mangle (Rhizophoraceae) e Avicennia germinans (Combretaceae), tendo uma 

grande importância na cadeia alimentar do ecossistema (Profitt et al., 1993; Profitt e Devlin, 

2005).  

Distribuição: distribuindo-se desde a Flórida (EUA) até o Uruguai (Rios et al., 1994). 

Diagnóstico: Possui, em sua maioria, uma coloração marrom com três faixas claras horizontais 

(Santana, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 - Exemplar de Melampus coffea. 



45 

 

   

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Mollusca 

Classe: Gastropoda 

Subclasse: Caenogastropoda  

Ordem: Neogastropoda 

Superfamília: Buccinoidea   

Família: Columbellidae 

Gênero: Parvanachis 

Espécie: Parvanachis obesa (CB Adams, 1845) (Figura 18) 

Habitat: Ocorre com alguma abundância em águas salobras, bancos de ostras, leitos de ervas 

marinhas. São epifaunais (Reguero; García-Cu bas; Zuñiga 1991).  

Alimentação: Carnívoros (Reguero; García-Cu bas; Zuñiga 1991)  

Distribuição: Atlântico Ocidental (Palomares; Pauly, 2023). 

Diagnóstico: Descrição física: 4 a 8 mm de comprimento, obeso fusiforme, esculpido em geral 

com costelas axiais sobre sulcos em espiral. Borda da abertura espessada e denticulada, parede 

parietal com dentículos fracos (Invert e Base, 2023). 

 

 

 

 

2 mm 
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Figura 18 - Exemplar de Parvanachis obesa. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Mollusca 

Classe: Gastropoda 

Subclasse: Neritimorpha  

Ordem: Cicloneritídeo 

Superfamília: Neritoidea   

Família: Neritidae 

Subfamília: Neritininae 

Gênero: Vitta 

Espécie: Vitta virginea (Linnaeus, 1758) (Figura 18) 

Nome vulgar: Caracóis de corrida (Schäfer, 2023). 

Habitat: Esta espécie é encontrada em áreas frescas, salobras e marinhas supra e intertidais, 

de baías e enseadas, recifes de coral, lagoas costeiras, manguezais e estuários. São vistos em 

habitats de ascídias, lama, areia, rochas, ervas marinhas e conchas (Palomares; Pauly, 2023). 

Reprodução: Os membros da ordem Neritopsina são em sua maioria gonocóricos e 

reprodutores transmitidos. Ciclo de vida: Os embriões se desenvolvem em larvas trocóforas 

planctônicas e mais tarde em veligers juvenis antes de se tornarem adultos totalmente crescidos 

(Palomares; Pauly, 2023). 

Alimentação: São excelentes comedores de algas. Eles não comem algas filamentosas e 

escovadas, mas comem todas as películas de algas (Schäfer, 2023). 

2 mm 
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Distribuição: A espécie tem distribuição muito ampla desde a Flórida até o Brasil (Schäfer, 

2023), e também em diversas ilhas do Caribe. A ampla distribuição é facilmente explicada pelo 

estágio larval marinho; os adultos geralmente vivem em água doce ou salobra (Schäfer, 2023). 

Diagnóstico: Vitta virginea é uma Nerite pequena (largura da casca não superior a 1,5 cm) e 

de cor muito variável. Dificilmente existem dois espécimes que parecem exatamente iguais 

(Schäfer, 2023). 

Figura 19 - Exemplar de Vitta virginea. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Arthropoda 

Subfilo: Crustacea 

Superclasse: Multicrustacea 

Classe: Malacostraca 

Subclasse: Eumalacostraca  

Superordem: Eucarida 

Ordem: Decapoda 

Subordem: Pleocyemata 

Infraordem: Brachyura 

Seção: Eubrachyura 

Subseção: Thoracotremata 

Superfamília: Ocypodoidea   

Família: Ocypodidae 

Subfamília: Gelasiminae 

2 mm 
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Gênero: Minuca 

Espécie: Minuca rapax (Smith, 1870) (Figura 20). 

Nome vulgar: Caranguejo violinista (Capparelli, 2022). 

Habitat:  Uma espécie estuarina semiterrestre que vive em contato direto com o sedimento 

(Capparelli, 2022). São animais frequentemente simpátricos, gregários, de hábitos diurnos e 

noturnos, e ativos durante a maré baixa, quando fazem a manutenção de suas galerias (Pinheiro 

et al., 2016). 

Alimentação: Os caranguejos violinistas coletam sedimentos e usam seu aparelho bucal para 

separar detritos comestíveis e algas do material mineral. Suas intensas e extensas atividades de 

escavação e alimentação constituem parte do processo de bioturbação (Pinheiro et al., 2016). 

Distribuição: Este gênero é distribuído ao longo da costa americana, no Atlântico Ocidental, 

costa africana no Atlântico Oriental, Oceano Índico e no Indo Pacífico (Pinheiro et al., 2016). 

Diagnóstico: Carapaça sub-trapezoidal, cerca de 2/3 mais larga do que longa, fortemente 

convexa superfície lisa e brilhante, sem pubescência. Distância fronto-orbital ligeiramente 

menor do que a largura da carapaça. Fronte se alargando em direção a base. Margens laterais 

divergindo posteriormente, a partir dos ângulos orbitais externos. Margens póstero laterais 

convergentes. Quelípodos bastante desiguais nos machos e sub-iguais nas fêmeas. Dedos da 

quela maior dos machos muito mais longos do que apalma, com largo hiato. Segunda, terceira 

e quarta patas ambulatórios com pubescência aveludada no corpo e no própodo. Orifício 

ventral franjado de pelos entre as coxas do terceiro e quarto pereiópodos (Melo, 1996). 

Figura 20 - Exemplar de Minuca rapax. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

2 mm 
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Filo: Arthropoda 

Subfilo: Crustacea 

Superclasse: Multicrustacea 

Classe: Malacostraca 

Subclasse: Eumalacostraca  

Superordem: Eucarida 

Ordem: Decapoda 

Subordem: Pleocyemata 

Infraordem: Brachyura 

Seção: Eubrachyura 

Subseção: Heterotremata 

Superfamília: Xanthoidea   

Família: Panopeidae  

Gênero: Panopeus 

Espécie: Panopeus occidentalis (Saussure, 1857) (Figura 21). 

Nome vulgar: Caranguejo da lama 

Habitat: São braquiúros muito abundantes no entremarés marinho e habitats subtidais rasos. 

Alimentação: Se alimentam de cracas, ostras, moluscos e outros caranguejos. 

Distribuição: Atlântico Ocidental—Bermudas, EUA (Carolina do Norte a Flórida), Golfo do 

México, Antilhas, Mar do Caribe, norte da América do Sul e Brasil (Maranhão, Ceará, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Bahia, São Paulo, Santa Catarina) (Coelho; Ramos, 1972; Powers, 

1977; Abele e Kim, 1986). 

Diagnóstico: Pequeno. Carapaça arqueada, ligeiramente esburacada, lisa, armada, de cada 

lado, com cinco dentes, sendo os dois primeiros rombudos; bordas látero-posteriores chegando 

ao nível da borda posterior da região do estômago. Garras lisas, de cor avermelhada (Saussure 

et al., 1857). 
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Figura 21 - Exemplar de Panopeus occidentalis.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Nemertea 

Classe: Nemertea incertae sedis (Figura 22). 

 

Figura 22 - Exemplar de Nemertea sp.1. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

Reino: Animalia 

Filo: Arthropoda 

2 mm 

2 mm 
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Superclasse: Allotriocarida 

Classe: Hexapoda 

Subclasse: Insecta   

Infraclasse: Pterygota 

Superordem: Eucarida 

Ordem: Diptera 

Subordem: Nematocera 

Infraordem: Culicomorpha 

Família: Ceratopogonidae (Newman, 1834) (Figura 23). 

Figura 23 - Exemplar de sp. 2. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

 

DISCUSSÃO 

Com os dados obtidos, foi possível observar que houve uma variação da comunidade 

macrobênticas entre as áreas estudadas, onde o transecto I apresentou os menores valores para 

os índices ecológicos comparados ao transecto II (tabela 2). Essa variação pode estar 

relacionada com a diferença dos sedimentos de cada transecto, já que no transecto I o sedimento 

é formado por areia mais fina, por serem dunas. Nesse sentido, alguns estudos vêm 

apresentando que, independentemente dos fatores físico-químicos, o tipo de substrato é o fator 

primordial para determinar a ocorrência, distribuição e abundância dos invertebrados aquáticos 

(Buss et al., 2004) E principalmente para poliquetas que tem forte relação com o sedimento, 

2 mm 
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havendo uma maior diversidade em sedimentos mal distribuídos e com contribuição de fatores 

biogênicos Villora-Moreno (1997). 

Outro fator que pode ter influenciado nesse resultado entre os transectos é o pH, visto 

que o trasecto I apresentou o pH elevado em relação ao transecto II. Segundo Silva; Angelis; 

Machado (2007), o pH pode ocasionar modificações nos ecossistemas aquáticos, além de, ter 

grande impacto na fisiologia de várias espécies.  

Ademais, o pH da água pode desempenhar forte influência na distribuição e formação 

das espécies, se os valores forem altos pode ainda afetar o crescimento e disponibilidade de 

nutrientes para esses organismos (Ricklefs, 2003), conforme observado nesse estudo, e 

corroborando com o trabalho de Silva, Oliveira (2021). 

Embora a família Cirratulidae tenha revelado uma expressiva predominância na 

abundância da composição macrobêntica, especificamente na espécie Timarete ceciliae, é 

notável a carência de estudos aprofundados sobre essa família. 

Esta família tem problemas taxonômicos e precisa de revisões para assim facilitar 

pesquisas relacionadas a ela, pois é a que menos possui especialistas no mundo, possivelmente 

por ser uma das famílias de Polychaeta de maior dificuldade em relação ao estudo de seus 

caracteres, por apresentarem pouca diversidade morfológica e pela fragilidade de seus 

apêndices (De Freitas, 2017).  

Contudo esse resultado pode estar relacionado por sua rápida reprodução assexuada 

por meio da fragmentação e por sua capacidade de regeneração, percebidos em diversos gêneros 

de Cirratulidae (Petersen, 1999; Weidhase et al., 2015; Ribeiro et al., 2018). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados nesta pesquisa mostraram que transecto II apresentou maiores valores 

em relação aos índices ecológicos, o que pode estar relacionado com as variáveis ambientas e 

composição do sedimento, os quais mostrou que pontos onde tinham substratos de dunas 

(transecto 1) são menos abundantes que substratos consolidados (transecto 2), visto que, elas 

influenciam na distribuição da comunidade da macrofauna bêntica.  

Timarete Cecilliae foi a mais abundante em nossos estudos. Estudos futuros podem 

indicar se essa espécie pode ser considerada bioindicadora, pois a dominância de uma espécie 

em uma determinada área pode ser influenciada por fatores externos que favoreçam a sua 

abundância.   
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A realização desse estudo trouxe ricas informações sobre a macrofauna bêntica da 

região, para o melhor planejamento do uso comercial e das políticas públicas, além de subsidiar 

a implementação de medidas de proteção e conservação. Assim, com os dados aqui proposto, 

recomenda-se que monitoramento tanto da macrofauna como outros níveis tróficos seja 

influenciado nas ilhas de Itaputiua e Curupu, Raposa, Estado do Maranhão, Brasil, no sentido 

de manter a conservação da grande biodiversidade local. 
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RESUMO: Os moluscos constituem o segundo maior grupo dentre os metazoários em termos 

de diversidade biológica, sendo superados apenas pelos artrópodes. O reconhecimento da 

diversidade de espécies de uma região é fundamental para o entendimento dos processos 

ecossistêmicos e, consequentemente, pode auxiliar no gerenciamento de atividades de 

exploração de baixo impacto, de conservação de recursos naturais e de recuperação de 

ecossistemas afetados pela ação humana. Esse aspecto tem estimulado a criação de diversos 

tipos de inventários, os quais são comumente depositados em coleções de referência, ou mesmo 

em pequenos acervos institucionais.  Diante do exposto, o presente trabalho objetivou realizar 

um levantamento sobre a biodiversidade de moluscos do munícipio de Raposa, pertencente a 

Ilha do Maranhão, região nordeste do Brasil. Para este inventário foram analizados dois pontos 

de amostragem ao longo da região costeira do município de Raposa – MA, sendo o Ponto 1 

(P1) na Ilha de Itapetíua onde ocorre o embarque e desembarque de pessoas locais e pescadores 

composto por área de mangue e praia arenolodosa, e o Ponto 2 (P2) na Ilha de Carimã composto 

por ambiente arenolodoso. Em cada ponto foram demarcados três quadrantes de 1 metro de 

largura e altura. A coleta dos moluscos bivalves consistiu na retirada desses indivíduos 

presentes nos quadrantes. Além disso, para somar ao inventário também foi realizada a coleta 

de gastrópodes que estavam presentes no mangue em um esforço amostral de 10 minutos. Ao 

total foram coletados 444 indivíduos, sendo 116 exemplares da classe Gastropoda e 328 da 

classe Bivalvia. Os gastrópodes coletados foram mais representativos no ponto 1, diferente do 

ponto 2 em que não foram encontrados nenhum representante desse grupo. Estes gastrópodes 

apresentaram um tamanho corporal variando entre 49,8 a 84mm para os espécimes de Pugilina 

morio e 3,7 a 43mm para os espécimes de Thais sp. Em relação ao gastrópode P. morio, a 

espécie Thais sp. mostrou maior abundância para a Ilha de Itapetíua. O grupo dos bivalves foi 

mais expressivo em quantidades e dados biométricos. No ponto 1, onde o comprimento dos 

espécimes de Anomalocardia flexuosa variaram de 10 a 23mm, e no ponto 2, de 3 a 7,6mm. A 

espécie Anomalocardia flexuosa, pertencente ao grupo dos bivalves apresentou grande 

destaque, aparecendo nos dois pontos. O ponto 1 apresentou duas espécies a mais em relação 

ao ponto 2, Iphigenia brasiliensis e Phacoides pectinatus. foi possível observar uma maior 

riqueza de moluscos na Ilha Itapetíua do que na Ilha de Carimã. Faz-se necessário a realização 

de mais estudos a fim de investigar mais sobre as outras espécies ocorrentes nesse munícipio, 

assim como uma maior duração.  

 

Palavras- chave:  Moluscos, levantamento, litoral maranhense 

 

INTRODUÇÃO 

A diversidade biológica do Brasil, em termos de fauna e flora, é altamente heterogênea 

e um dos elementos mais característicos do país. Sua riqueza biológica, juntamente à de países 
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como Madagascar e Indonésia, já foi reconhecida como "megadiversa", termo que evidencia o 

quanto esses países são referências em patrimônio biológico (CARDOSO et al., 2018). 

Em termos de diversidade de espécies, os moluscos constituem o segundo maior grupo 

dentre os metazoários (DAMBORENEA; ROGERS; THORP, 2020) sendo superados apenas 

pelos artrópodes (HICKMAN JR. et al., 2016). Abordagens filogenéticas mais recentes 

descrevem o filo Mollusca como detentor de oito classes com representantes existentes: 

Bivalvia, Caudofoveata, Cephalopoda, Gastropoda, Monoplacophora, Polyplacophora, 

Scaphopoda e Solenogastres (MOLLUSCABASE, 2021). Conforme a plataforma 

Molluscabase (2021), mais de 80.000 espécies estão descritas, com possibilidade desse número 

ser superior a 100.000, considerando as espécies ainda não reconhecidas. Mansur et al. (2003) 

estimaram a existência de mais de 2.500 espécies de moluscos terrestres, de água doce e 

marinhos no Brasil. 

Os moluscos possuem enorme diversidade biológica, com distintos nichos e interações 

ecológicas. Esses fatores podem estar atrelados a ampla distribuição geográfica (CAMARGO 

et al., 2021).  Esses moluscos são importantes no processo de ciclagem de nutrientes e utilizados 

como indicadores de poluição ambiental e de condições tróficas dos ambientes, representando 

uma valiosa fonte de dados para a construção de cenários de impacto e vulnerabilidade 

ambiental (Bensusan et al., 2006). 

O reconhecimento da diversidade de espécies de uma região é fundamental para o 

entendimento dos processos ecossistêmicos e, consequentemente, pode auxiliar no 

gerenciamento de atividades de exploração de baixo impacto, de conservação de recursos 

naturais e de recuperação de ecossistemas afetados pela ação humana (Melo, 2008). Esse 

aspecto tem estimulado a criação de diversos tipos de inventários, os quais são comumente 

depositados em coleções de referência, ou mesmo em pequenos acervos institucionais.  

O conhecimento da malacofauna de uma região é importante em vários aspectos, como 

zoológico, biogeográficos, arqueológicos, paleontológico, alimentar e de conservação 

ecológica, bem como de interesse médico, sanitário e veterinário em sua condição de vetores 

de doenças parasitárias incidentes em humanos e animais de estimação (Agudo-Padrón et al., 

2013).  

Conforme Silveira et al. (2010), detectar e descrever a fauna de uma determinada 

região, e interpretar os dados obtidos em campo, não se constitui em tarefa fácil, mesmo em 

grupos pouco diversificados. A elaboração de uma lista de qualquer táxon de vertebrados ou 

invertebrados não é uma tarefa trivial e envolve, além da utilização de técnicas específicas e 
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eficientes para amostrar um determinado grupo, um conhecimento razoável sobre sua 

sistemática, taxonomia, ecologia e história natural em geral (SILVEIRA et al., 2010).  

No Nordeste brasileiro existem poucos estudos sobre a fauna de moluscos, com 

exceção do Ceará onde há um grupo de pesquisa bem estabelecido (Matthews-Cascon; Lotufo, 

2006). O estado do Maranhão, situado na Costa Nordeste do Brasil, ganha destaque ecológico 

no cenário nacional, geograficamente localizado em uma área transicional sob a influência de 

três grandes domínios biogeográficos, o bioma da Amazônia, Caatinga e Cerrado, o Maranhão 

aparece como uma das áreas brasileiras de maior diversidade animal e vegetal (CARDOSO et 

al. 2018).  

O Maranhão possui a segunda maior costa entre os estados brasileiros, com 640 km, 

estendendo-se desde a foz do rio Parnaíba até a foz do rio Gurupi, abrigando um mosaico de 

ecossistemas de alta relevância ambiental. Ao longo de seu litoral existem 26 municípios 

costeiros e cerca de 273 comunidades pesqueiras (IBAMA/CEPENE, 2008), onde alternam-se 

mangues, restingas, campos inundáveis, dunas, estuários, recifes de corais e outros ambientes 

importantes do ponto de vista ecológico. Diferentemente de outros estados brasileiros, a zona 

costeira maranhense revela uma expressiva ocorrência de manguezais relativamente 

preservados (UFMA, 2003).  

Os manguezais de macromaré da costa nordeste do Pará e noroeste do Maranhão, 

denominada de Costa de Manguezais de Macromaré da Amazônia – CMMA, estende-se da 

Baía de Marajó (PA) até a Ponta de Tubarão, Baía de São José (MA), perfazendo cerca de 650 

km de litoral em linha reta (SOUZA-FILHO, 2005). A CMMA está sujeita a um regime de 

macromarés semidiurnas, com variação em torno de 4 m na Baía de Guajará, em Belém e 7,5 

m na Baía de São Marcos (DHN, 2004).  

Ao longo do litoral maranhense a variação de maré é significativa podendo chegar a 

alguns pontos do litoral a altura de 9 metros, sendo que para a extensão do litoral na Ilha do 

Maranhão a amplitude de maré varia entre 4 e 7 metros (FSADU, 2010). Diante do exposto, o 

presente trabalho objetivou realizar um levantamento sobre a biodiversidade de moluscos do 

munícipio de Raposa, pertencente a Ilha do Maranhão, região nordeste do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

A coleta dos dados das comunidades de moluscos, foram realizados no município de 

Raposa, pertencente ao estado do Maranhão que compreende a microregião da aglomeração 

urbana de São Luís, insere-se entre as coordenadas 02º25”22`S e 44º05”21`W. O município 
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possui uma população de 30.839 habitantes e uma área de 79,213 km² de extensão territorial 

(IBGE, 2022). 

O sistema estuarino de Raposa apresenta grande importância para a comunidade, pois 

tem sua dinâmica voltada para a atividade da pesca, da renda de bilro e do turismo, que possui 

como maior destaque a própria pesca e a extração de alguns mariscos e moluscos bivalves como 

fonte de renda e subsistência (Silva, 2020). 

Para este inventário foram analizados dois pontos de amostragem ao longo da região 

costeira do município de Raposa – MA, sendo o Ponto 1 (P1) na Ilha de Itapetíua (Figura 1), 

onde ocorre o embarque e desembarque de pessoas locais e pescadores composto por área de 

mangue e praia arenolodosa, e o Ponto 2 (P2) na Ilha de Carimã composto por ambiente 

arenolodoso (Figura 2). 

 

Figura 1. Ponto 1 – Ilha de Itapetíua, Raposa, Maranhão. 

 
Fonte: elaborada pelos autores, 2023 

 

Figura 2. Ponto 2 – Ilha de Carimã, Raposa, Maranhão. 

 
Fonte: elaborada pelos autores, 2023 

 

Procedimentos metodológicos  
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Em campo 

Com auxílio de fita métrica, em cada ponto foram demarcados três quadrantes de 1 

metro de largura e altura (Figura 3). A coleta dos moluscos bivalves consistiu na retirada desses 

indivíduos presentes nos quadrantes por meio das espátulas de cavar e busca manual (Figura 

4). Além disso, para somar ao inventário também foi realizada a coleta de gastrópodes que 

estavam presentes no mangue entre as raízes das árvores por meio do método de esforço 

amostral no tempo de 10 minutos.  

Todos os moluscos coletados foram armazenados em potes contendo álcool 70% para 

fixação e encaminhados ao laboratório de Fisioecologia, Reprodução e Cultivo de Organismos 

Marinhos da Universidade Estadual do Maranhão (FISIOMAR/UEMA). 

 

      Figura 3. Demarcação dos quadrantes.                Figura 4. Coleta dos moluscos bivalves. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelos autores, 2023                                        Fonte: elaborada pelos autores, 2023 

Em laboratório 

Todos os moluscos coletados foram submetidos a biometria para a obtenção do 

comprimento, altura e largura da concha em milímetro (mm), com o auxílio do paquímetro 

(Figura 5) e o peso total em grama, aferidos e balança analítica (g). As espécies de moluscos 

foram identificadas por meio de suas características morfológicas, de acordo com as chaves de 

identificação para moluscos marinhos propostas por Amaral (2005) e Rios (1994).  
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Figura 5. Biometria da concha de um bivalve. 

 

 

Fonte: elaborada pelos autores, 2023 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao total foram coletados 444 indivíduos, sendo 116 exemplares da classe Gastropoda 

(Figura 6) e 328 da classe Bivalvia (Figura 7). 

Figura 6. Exemplares de gastrópodes Figura 7. Exemplares de bivalves 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelos autores, 2023                                        Fonte: elaborada pelos autores, 2023 

Dos moluscos coletados, obteve-se uma porcentagem de 66% dos indivíduos 

representantes da classe Bivalvia e 34% da classe Gastropoda (Figura 8). 
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Figura 8. Número de indivíduo coletados por classe no município de Raposa- MA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelos autores, 2023 

As espécies identificadas pertencentes aos gastrópodes foram Thais sp.  e Pugilina 

morio (Linnaeus, 1758) e aos bivalves foram Anomalocardia flexuosa (Gmelin, 1791), 

Iphigenia brasiliensis (Lamarck, 1818) e Phacoides pectinatus (Gmelin, 1791) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Espécies de moluscos coletados em dois pontos no munícipio de Raposa- MA. 

Fonte: elaborada pelos autores, 2023 

Os gastrópodes coletados foram mais representativos no ponto 1, diferente do ponto 2 

em que não foram encontrados nenhum representante desse grupo. Estes gastrópodes 

apresentaram um tamanho corporal variando entre 49,8 e 84mm para os espécimes de Pugilina 

morio e 3,7 a 43mm para os espécimes de Thais sp. (Tabela 2).   

Classe Família Espécie Habitat 

Nº total por 

ponto de coleta  

P1 P2 

GASTROPODA 
Melongenidae 

Thaididae 

P. morio   

Thais sp. 

Praia arenolodosa 

Manguezal  

20 

96 

0 

0 

BIVALVIA 

Veneridae 

Donacidae 

Lucinidae 

A. flexuosa  

I. brasiliensis 

P. pectinatus 

Praia arenolodosa 

Praia arenolodosa 

Praia arenolodosa 

314 

2 

1 

11 

0 

0 

TOTAL (nº de indivíduos) 433 11 
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Tabela 2. Medidas biométricas dos gastrópodes marinhos (comprimento mínimo e máximo em 

mm). 

 P1 P2 

 MIN MÁX MIN MÁX 

Pugilina morio   

 
49,8 84 - - 

Thais sp.  3,7 43 - - 

Fonte: elaborada pelos autores, 2023 

 

A espécie de gastrópode Pugilina morio é comumente encontrada em áreas estuarinas 

da costa Atlântica (de Trindade e Tobago até o sudeste do Brasil e oeste da África). No Brasil, 

sua distribuição geográfica está registrada para os Estados do Pará, Maranhão, Ceará, Rio 

Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Paraná e Santa Catarina (Kosyan e Kantor, 2004). 

Assim como P. morio, a espécie Thais sp. encontra-se também amplamente 

distribuída, sendo encontrada por todo o litoral brasileiro ampliando-se até ao Uruguai. Esse 

molusco marinho apresenta um hábito alimentar diversificado, alimentando-se de mariscos, 

cracas, ostras e berbigões (Rios, 1994). Em relação ao gastrópode P. morio, a espécie Thais sp. 

mostrou maior abundância para a Ilha de Itapetíua. De acordo com Abbate e Simone (2015), 

essa espécie brasileira ocorre em locais sob a influência de marés e também em áreas de baixa 

salinidade, essa preferência por este tipo de ambiente justifica o número amostral de Thais sp., 

visto que a Ilha em estudo é caracterizada por apresentar uma área extensa de manguezal, 

ecossistema litorâneo que se forma em estuários.  

O grupo dos bivalves foi mais expressivo em quantidades e dados biométricos. No 

ponto 1, onde o comprimento dos espécimes de Anomalocardia flexuosa variaram de 10 a 

23mm, e no ponto 2, de 3 a 7,6mm (Tabela 3).  Sendo assim, os espécimes de maior tamanho 

foram encontrados no primeiro ponto de amostragem. As espécies Iphigenia brasiliensis e 

Phacoides pectinatus apresentaram menor representatividade nos pontos amostrais, 

encontradas apenas no ponto 1.  
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Tabela 3. Medidas biométricas dos bivalves marinhos (comprimento mínimo e máximo em 

mm). 

 P1 P2 

 MIN MÁX MIN MÁX 

Anomalocardia flexuosa 10 23 3 7,6 

Iphigenia brasiliensis 16 18,3 - - 

Phacoides pectinatus 23,7 23,7 - - 

Fonte: elaborada pelos autores, 2023 

 

A espécie Anomalocardia flexuosa, pertencente ao grupo dos bivalves apresentou 

grande destaque, aparecendo nos dois pontos. Essa espécie está entre os principais 

representantes dos moluscos bivalves consumidos no Brasil, assim como os sururus (Mytella 

spp.), mexilhões (Perna perna), ostras (Crassostrea spp.) e vieiras (Nodipecten nodosus) 

(ICMBIO, 2011). 

Segundo Domingues (2004) características físicas do ambiente ou aspectos ecológicos 

tais como os processos de assentamento e ocupação do espaço, bem como as relações de 

competição e predação, explicam geralmente essas diferenças espaciais e mudanças temporais 

na distribuição e abundância dos organismos adultos nas faixas dos recifes e em outros 

ecossistemas costeiros. 

O ponto 1 apresentou duas espécies a mais em relação ao ponto 2, Iphigenia 

brasiliensis e Phacoides pectinatus. Esse fato pode estar relacionado devido as características 

do ponto 1, composto por área de mangue e praia arenolodosa, enquanto o ponto 2, apresentava 

um ambiente apenas arenolodoso. Pode-se inferir que a riqueza de espécie é dependente das 

características ambientais (Camargo et al, 2021).   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos por meio deste estudo fornecem dados sobre a ocorrência e 

distribuição dos gastrópodes e bivalves marinhos, colaborando com o conhecimento sobre a 

malacofauna pertencente ao município de Raposa, do estado do Maranhão, o qual foi possível 

observar uma maior riqueza de moluscos na Ilha Itapetíua do que na Ilha de Carimã. Faz-se 

necessário a realização de mais estudos a fim de investigar mais sobre as outras espécies 

ocorrentes nesse munícipio, assim como uma maior duração.  
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SÍNTESE DO CONHECIMENTO SOBRE A ICTIOFAUNA DO MUNICÍPIO DE 

RAPOSA 
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RESUMO: O litoral do Maranhão faz parte da Costa Norte Brasileira, também chamado de 

Litoral Amazônico. Este litoral é dividido em três regiões: Litoral Ocidental, Golfão 

Maranhense e Litoral Oriental. Localizado na Ilha de São Luís, o município de Raposa 

encontra-se no Golfão Maranhense. As atividades econômicas predominantes no município de 

Raposa são a pesca, o turismo e o artesanato, onde a pesca é a principal fonte de sustento da 

região, o que resulta em uma das maiores colônias de pescadores no estado do Maranhão. No 

município de Raposa está localizada a maior e mais significativa comunidade de pescadores do 

estado, com cerca de 359 barcos em operação e uma produção anual de 5.057 toneladas de 

peixe, representando aproximadamente 12,75% da produção total ao longo da costa 

maranhense. Apesar da importância da atividade pesqueira realizada no município, o 

conhecimento acerca da diversidade ictiofaunística da região ainda é escasso. Por isso, este 

trabalho teve a finalidade de realizar uma síntese do conhecimento sobre a ictiofauna do 

município de Raposa, através de um levantamento bibliométrico sobre os estudos realizados no 

município de Raposa, avaliando o tipo de pesquisa realizada e dados sobre artes de pesca, bem 

como, buscamos elaborar uma listagem das espécies de peixes registradas para a região. A partir 

das análises bibliométricas constatou-se que existe um pequeno número de estudos realizados 

com peixes na área de estudo e como esperado a maior concentração de pesquisas realizadas 

envolvendo peixes na área do município da Raposa foram desenvolvidos por pesquisadores 

vinculados a instituições Maranhenses. Sobre a diversidade de peixes no município da Raposa 

foi possível identificar um total de 128 espécies, distribuídas em 50 diferentes famílias. Essas 

espécies estão classificadas em 20 ordens distintas e pertencem a 2 classes taxonômicas, 

Elasmobranchii e Actinopteri. 

 

Palavras-chave: Artes de pesca. Comunidade pesqueira. Litoral Amazônico. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A zona costeira brasileira é uma área que engloba a interação entre terra, mar e ar, 

abrangendo recursos naturais renováveis e não renováveis. Essa região é altamente vulnerável, 

devido à densa população que vive lá, à rica biodiversidade explorada economicamente e à 

diversidade de atividades econômicas em desenvolvimento. 

O litoral do Maranhão faz parte da Costa Norte Brasileira, também chamado de Litoral 

Amazônico, estendendo-se por 1.500 km. Essa região é de alta relevância biológica, conforme 

relatório do Ministério do Meio Ambiente. Ela desempenha um papel crucial como zona de 

transição entre ambientes marinhos e terrestres, promovendo uma diversidade de espécies e 

mailto:niviasamelo@gmail.com
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trocas genéticas. Além disso, a zona costeira desempenha funções obrigatórias para os seres 

humanos, como fornecimento de alimentos, regulação climática, purificação da água e controle 

de inundações (Quirino, 2022). 

O litoral maranhense é dividido em três regiões, a saber: Litoral Ocidental, Golfão 

Maranhense e Litoral Oriental (Almeida et al., 2011c). A Ilha de São Luís fica localizada no 

Golfão Maranhense, dividindo-o em duas Baías, São Marcos e São José.  

O município de Raposa está localizado na Ilha de São Luís, onde é diretamente afetada 

pelas marés semidiurnas e macromarés, com alturas médias de mais de 6 metros e 7 metros 

durante as marés equinociais (Machado; Rodrigues, 2020). A hidrografia da área de estudo é 

dominada pelo rio Paciência, que atua como limite entre os municípios de Raposa e Paço do 

Lumiar. Em Raposa, há a presença de rios, canais, estuários e lagoas.  

As atividades econômicas predominantes no município de Raposa são a pesca, o 

turismo e o artesanato, onde a pesca é a principal fonte de sustento da região, o que resulta em 

uma das maiores colônias de pescadores no estado do Maranhão (Lyra, 2022). Dentre as 

famílias da ictiofauna presente neste município, pode-se citar alguns exemplos como a 

Engraulidae, Clupeidae, Sciaenidae e Carangidae como representativas (Sousa, 2014). 

No município de Raposa está localizada a maior e mais significativa comunidade de 

pescadores do estado, com cerca de 359 barcos em operação e uma produção anual de 5.057 

toneladas de peixe, representando aproximadamente 12,75% da produção total ao longo da 

costa maranhense (IBAMA/SEAP/PROZEE, 2008). 

Levando em consideração sua renda, o município é habitado por uma população cuja 

subsistência, em grande parte, depende da pesca artesanal, englobando a captura de peixes, 

mariscos e crustáceos (Santos et al., 2011), no qual utilizam para as atividades as embarcações 

do tipo tradicional (Fabre; Batista, 1992; Reis, 2007; Silva, 2020). 

A população da Raposa está percebendo o turismo como uma nova oportunidade de 

desenvolvimento econômico, devido à escassez de pescado e mariscos, que é uma base da 

economia local, está se agravando devido à contaminação do ecossistema, causando impactos 

muitas vezes irreversíveis (Ferreira et al., 2014). 

Apesar da importância da atividade pesqueira realizada no município, o conhecimento 

acerca da diversidade ictiofaunística da região ainda é escasso. Por isso, este trabalho teve a 

finalidade de realizar uma síntese do conhecimento sobre a ictiofauna do município de Raposa, 

através de um levantamento bibliométrico sobre os estudos realizados no município de Raposa, 
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avaliando o tipo de pesquisa realizada e dados sobre artes de pesca, bem como, buscamos 

elaborar uma listagem das espécies de peixes registradas para a região. 

Para tal, utilizamos a análise bibliométrica que surge como uma disciplina que utiliza 

variados métodos, procedimentos, metodologias, dentre outros, associados ao uso de 

ferramentas estatísticas para entender comportamentos de fenômenos, tendo por base diferentes 

trabalhos e fontes científicas (Mishra et al., 2016; Bartolini; Bottani; Eric, 2019). 

Comparativamente à revisão literária tradicional, este tipo de análise pode ser considerada 

inovadora, devido ao amplo espectro de alternativas e julgamentos que podem ser empregados 

(Merigó et al., 2018). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Análise bibliométrica 

Tipos de estudos 

Para a avaliação sobre os tipos de estudos desenvolvidos na região, as buscas por 

publicações foram feitas através de uma ampla revisão de estudos publicados nos principais 

bancos de dados online como: Web of Science, Scopus, Scielo (Scientific Eletronic Library 

Online) Google scholar e Periódico Capes, em que o período de publicação foram os estudos 

realizados até o ano de 2023. A busca nessas plataformas se deu por meio da forma avançada 

em que se somou palavras-chaves com auxílio do marcador boleanos “AND”. Os termos 

utilizados foram: “Peixes estuarinos and Maranhão”, “litoral norte do Maranhão and 

Ictiologia”, “Peixes and Raposa-MA”, “Peixes and litoral ocidental do Maranhão”, 

“levantamento and espécies de peixes” nos idiomas português e inglês, gerando um achado de 

457 manuscritos. 

Foram selecionados critérios de elegibilidade, nos quais os documentos foram 

categorizados por tipo de publicação (artigo, monografia, dissertação e teses) e critérios de 

exclusão, onde documentos do tipo textos avulsos e publicações em anais, foram excluídos, 

bem como documentos duplicados. Além disso, durante as buscas, o título de cada manuscrito 

era previamente analisado para ponderar se o mesmo apresentava informações na temática de 

interesse. 

Para a análise qualitativa, foi empregada uma adaptação da metodologia PRISMA 

(Galvão; Pansani; Harrad, 2015). Houve achados de manuscritos iguais entre as plataformas 

pesquisadas, sendo necessário a exclusão das repetições, que após essa etapa resultou em 192 

manuscritos que foram tabulados com as informações: título, autores, ano de publicação e tipo 
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de publicação (artigo, monografia etc.). Durante essa tabulação, foram ainda excluídos estudos 

que não continham informação de região de estudo e habitat, totalizando assim, após essa etapa, 

um total de 29 manuscritos (Figura 1). A Figura 1 resume através de um fluxograma as etapas 

de seleção dos artigos desse estudo. 

 

Figura 1. Etapas para seleção de artigos e avaliação bibliométrica qualitativa sobre os tipos de estudos 

realizados no município de Raposa-MA. 

 

Fonte: Adaptado de Soares, et al. (2022). 

 

Foram feitas análises dos anos de publicação, a fim de saber quais os anos onde houve 

um maior número de publicações; A região onde houve mais publicações sobre o tema 

estudado; e os tipos de manuscritos (artigos, dissertação, monografia ou resumo). 

Também foram analisados os tipos de estudos realizados em cada manuscrito e foram 

determinadas categorias para a contabilização desses dados (Figura 2). 

 

 

  



77 

 

   

 

Figura 2. Categorias dos tipos de estudos que foram analisadas. 

CATEGORIAS ESPECIFICAÇÕES 

Abundância 
Estudos que buscam determinar o número de indivíduos de um local 

Alimentação Estudos que avaliam a dieta Arte de pesca 

Arte de pesca 
Estudos que comparam petrechos de coletas, suas limitações e vantagens e, 

metodologias de coleta de dados 

Composição 
Estudos que averiguam quais táxons estavam presentes em um determinado 

ambiente 

Crescimento Estudos que avaliam classes de tamanhos 

Ecotoxicologia Estudos que buscam identificar substâncias com potencial genotóxico 

Percepção ambiental 
Estudos realizados com a população da área de estudo sobre os 

conhecimentos populares sobre os peixes 

Etnoictiologia 
Estudos realizados com os pescadores da área de estudo sobre o tema 

estudados 

Dinâmica 

populacional 
Estudos da variação na quantidade de indivíduos de determinada população 

Distribuição 
Estudos que avaliam onde determinado grupo se concentra ou se dissipa ao 

longo de um ambiente 

Genética 
Estudos que usam a genética como ferramenta para identificação, ou para 

outros fins 

Conservação 
Estudos que apresentam propostas de conservação de uma espécie, várias 

espécies ou do ambiente 

Diversidade 
Estudos que buscam entender a variedade de um ou mais grupos de um 

ambiente 

Estrutura 

populacional 

Estudos que buscam entender as características genéticas e demográficas de 

uma população 

Identificação Estudos que buscam saber quais espécies residem em um ambiente 

Levantamento 
Estudos que determinam quais grupos de organismos vivem em um 

determinado ambiente 

Lista de espécies 
Estudos que categorizam taxonomicamente espécies de um determinado 

ambiente 
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Taxonomia Estudos de identificação de espécies nos níveis de classificação hierárquica 

Primeiro registro 
Estudos que notificaram primeira aparição de uma espécie em um 

determinado ambiente 

ocorrência Estudos que registram quais espécies ocorrem em uma região 

Reprodução 
Estudos que descrevem e avaliam a época de reprodução de um espécies e 

fatores associado 

Parasitismo Estudos que buscam identificar parasitas em peixes 

Microbiologia 
Estudos que usam técnicas microbiológicas para determinar alterações 

microbiológicas e químicas nos organismos estudados 

Variabilidade 

genética 

Estudos que medem a tendência dos diferentes alelos de um mesmo gene 

que variaram entre si em uma dada população 

Biomonitoramento Estudo que usa organismos para avaliar a qualidade de um ambiente 

Caracterização 

Estudos que determinam a distribuição, composição, densidade ou 

abundância de acordo com condições externas que podem afetar esses 

parâmetros, como os fatores abióticos, presença de outra espécie ou poluição 

do habitat 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

Artes de pesca 

Uma síntese do conhecimento sobre as artes de pesca praticadas por pescadores 

artesanais no município de Raposa, Maranhão, até o ano de 2023, também foi produzida. Para 

tal, as buscas foram feitas através de uma ampla revisão de trabalhos publicados em periódicos 

especializados e renomadas bases de dados online, como: Science Direct, Web of Science, 

Scopus, Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Periódicos Capes e Google Scholar. Para 

direcionar os resultados da pesquisa, utilizou-se o modelo de busca avançada, combinando 

palavras-chave com o auxílio dos operadores booleanos “AND” e “OR”. Os principais termos 

utilizados foram: “Petrechos de pesca e/and costa amazônica maranhense e/and Raposa” ou/or 

“Artes de pesca e/and Ilha do Maranhão” ou/or “Pesca artesanal e/and Raposa” ou/or 

“Pescadores artesanais e/and Raposa” ou/or “Pescadores tradicionais e/and Raposa” ou/or 

“Produção pesqueira ou/or Recurso pesqueiro e/and Raposa” ou/or “Pesca de subsistência 

e/and peixes marinho-estuarinos e/and Raposa”, etc. 

A critério de elegibilidade, optou-se por manuscritos do tipo artigo, monografia, 

dissertação e teses, sendo excluídos textos avulsos, resumos publicados em anais de eventos e 
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duplicatas entre as plataformas pesquisadas. Durante as buscas, para avaliar se o manuscrito 

apresentava informações relevantes sobre a temática de interesse, tanto o título quanto o resumo 

eram previamente analisados. 

 

Conhecimento da ictiofauna 

Uma revisão de literatura foi conduzida sobre as espécies de peixes encontradas no 

município da Raposa, Maranhão, além de buscas em coleções biológicas. Para a revisão de 

literatura foram buscados trabalhos nas bases de dados do Web of Science, Google Scholar e 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (Figura 3). A busca em coleções biológicas 

compreendeu a Coleção de Tecidos e DNA da Fauna Maranhense (CoFauMA) e a Coleção de 

Peixes da Universidade Estadual do Maranhão (CPUFMA). 

Para a revisão foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão para direcionar a 

seleção de estudos. Os critérios de inclusão consideraram os seguintes aspectos: relevância para 

o tópico e citação de espécies de peixes com ocorrência para a região. Foram usadas 

combinações dos operadores booleanos OR e AND e das palavras-chaves, com termos em 

inglês “Fish” OR “Estuary Fish” OR “Marine Fish” AND “Raposa Maranhão” OR “Brazilian 

Amazon Coast” e em português “Peixes” OR “Peixes Estuarinos” OR “Peixes Marinhos” AND 

“Raposa Maranhão” OR “Costa Amazônica Brasileira” 

 

Figura 3. Etapas para seleção de artigos e avaliação bibliométrica qualitativa sobre a ictiofauna do 

município de Raposa-MA. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Tipos de estudo 

O levantamento mostrou um total de 29 referências bibliográficas de trabalhos 

realizados sobre peixes no município da Raposa, Maranhão. Os manuscritos analisados estão 

no Figura 4, que contém informações de título, autor, ano de publicação e tipo de publicação. 

 

Figura 4. Lista dos manuscritos analisados para este estudo. 

TÍTULO REFERÊNCIA 
TIPO DE 

PUBLICAÇÃO 

Práticas marítimas modernas no litoral 

maranhense: a reconfiguração do litoral dos 

municípios de Raposa e São José De Ribamar 

Castro (2018) Dissertação 

Análise comparativa da pesca de curral na ilha de 

São Luís, Estado do Maranhão, Brasil 

Piorski et al. 

(2009) 
Artigo 

First record of Ctenogobius smaragdus 

(Valenciennes, 1837) (Gobiiformes, Gobiidae) for 

the Maranhão State, Brazilian Amazon Coast 

Brito et al. 

(2019) 
Artigo 

Does Notarius bonillai (Siluriformes: Ariidae) 

occur in freshwaters and estuarine in ilha do 

maranhão, brazil? 

Santana et al. 

(2019) 
Artigo 

Caracterização da pesca com rede serreira no 

município de Raposa-MA 

Ferreira et al. 

(2021) 
Artigo 

Estudo dos aspectos alimentares de Trichiurus 

lepturus (Pisces: Perciformes) na costa 

Maranhense, Brasil 

Garcia et al. 

(2021) 
Artigo 

O uso múltiplo da área de pesca do município de 

Raposa, Maranhão/Brasil 

Diniz et al. 

(2020) 
Artigo 

Hábito alimentar do Nebris microps oriundo da 

pesca comercial do município de Raposa – MA 

Matão et al. 

(2020) 
Artigo 
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Alterações sensoriais, microbiológicas e químicas 

da pescada amarela (Cynoscion acoupa) e do 

peixe-serra (Scomberomorus brasiliensis) 

desembarcados em portos no Maranhão 

Ferreira et al. 

(2020) 
Artigo 

Composição específica, análise morfométrica e 

contaminação por metais em nadadeiras de 

tubarões comercializados no polo pesqueiro do 

município de Raposa-MA 

Coelho (2022) Dissertação 

Influência da defasagem temporal de parâmetros 

ambientais sobre as larvas de peixes do sistema 

estuarino de Raposa, Maranhão-Brasil 

Rodrigues (2021) Monografia 

Caracterização da pesca artesanal de Centropomus 

spp. na costa Amazônica Brasileira 

Nascimento et al. 

(2022) 
Artigo 

Idade e crescimento da pescada amarela, 

Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801) 

(Perciformes, Sciaenidae), capturada no litoral 

ocidental do Maranhão, Brasil 

Oliveira (2018) Dissertação 

Diversidade e zonação do ictioplâncton em um 

perfil da plataforma continental Maranhense 
Costa (2017) Dissertação 

Reproductive biology of king weakfish, 

Macrodon ancylodon (Perciformes, Sciaenidae) 

from the northeastern coast of Brazil 

Cardoso et al. 

(2018) 
Artigo 

Biologia reprodutiva de cinco espécies de peixes 

como subsídio para gestão pesqueira em uma área 

da costa Amazônica Maranhense, Brasil 

Silva (2021) Dissertação 

Estrutura de comunidade dos peixes associados a 

prados de fanerógamas marinhas da ilha do 

Maranhão 

Brito (2014) Dissertação 
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Composição da fauna acompanhante na pesca do 

camarão e biologia reprodutiva de Trichiurus 

lepturus (Trichiuridae, Teleostei) em Raposa, 

Maranhão, Brasil 

Azevedo (2017) Dissertação 

Aspectos reprodutivos de Mugil curema 

(Mugilidae, Telesostei) em duas áreas da costa 

Norte do Maranhão, Brasil 

Diniz (2019) Dissertação 

Tabus alimentares e uso de peixes com fins 

medicinais entre pescadores artesanais do 

município da Raposa, ilha do Maranhão 

Medeiros (2022) Monografia 

Aspectos reprodutivos do peixe Lutjanus synagris 

(Perciformes, Lutjanidae) capturado na costa 

Nordeste do Brasil 

Sousa et al. 

(2017) 
Artigo 

Genotoxicidade e mutagenicidade do biocidaanti-

incrustante clorotalonil na espécie Micropogonias 

furnieri, Desmarest, 1823 

Castro (2017) Dissertação 

Atividade pesqueira de elasmobrânquios - um 

enfoque etnoictiológico 
Brito (2015) Dissertação 

Pisces, Gobiiformes, Gobiidae, Ctenogobius 

boleosoma (Jordam & Gilbert, 1882): first record 

for Maranhão State, Northeastern Brazil 

Guimarães et al. 

(2017) 
Artigo 

Variabilidade genética da pescada amarela 

(Cynoscion acoupa - sciaenidae, Lacepède, 1801) 

e percepção ambiental dos pescadores para sua 

conservação no Litoral Maranhense, Brasil 

Guimarães 

(2018) 
Dissertação 

DNA-Based identifcation reveals illegal trade of 

threatened shark species in a global elasmobranch 

conservation hotspot 

Feitosa et al. 

(2018) 
Artigo 
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Análise genética populacional a partir da região 

controle do DNA mitocondrial da Anchoveta 

Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) da costa 

Atlântica Maranhense 

Silva (2022) Monografia 

Morfologia e taxonomia dos peixes 

(Actinopterygii: Teleostei) marinhos e estuarinos 

comerciais do maranhão 

Santana (2017) Dissertação 

Relação peso-comprimento e fator de condição do 

peixe prata, Diapterus rhombeus (Perciformes - 

Gerreidae), capturado no litoral ocidental do 

Maranhão, Brasil 

Ferreira et al. 

(2018) 
Artigo 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

A partir das análises bibliométricas constatou-se que existe um pequeno número de 

estudos realizados com peixes na área de estudo. Almeida, et al. (2011) ao fazer um 

levantamento bibliográfico conseguiu reunir 493 manuscritos, porém esse número significativo 

de publicações são pesquisas realizadas em toda a zona costeira maranhense.  

Dos trabalhos analisados, a maioria foram publicados como literatura cinza, ou seja, 

em forma de dissertações e monografias, representando 51,71% das publicações. Os artigos 

científicos, representam 48,27% das publicações utilizadas neste estudo (Figura 5). 
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Figura 5. Distribuição do percentual de publicações em função do tipo. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

A maioria dos trabalhos foram divulgados em periódicos nacionais e internacionais 

(48,27%), o que se torna um ponto interessante quando comparado com as análises feitas por 

Almeida et al. (2011), onde apenas 22% das publicações eram artigos científicos, enquanto os 

resumos de anais de eventos representaram 44% dos trabalhos, o que mostra que havia uma 

descontinuidade no processo de divulgação científica, onde maior parte dos pesquisadores 

limitavam-se a publicarem apenas resumos. 

Quando analisados os anos, notou-se que os anos que tiveram um maior número de 

manuscritos encontrados foram 2017 e 2018, cada um com 6 publicações, juntos representam 

41,3% das publicações analisadas no estudo (Figura 6). 
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Figura 6. Comparativo do número de publicações entre os anos. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

Como esperado a maior concentração de pesquisas realizadas envolvendo peixes na 

área do município da Raposa foram desenvolvidos por pesquisadores vinculados a instituições 

Maranhenses (Figura 7). As pesquisas realizadas no Estado do Maranhão representam 86,2%, 

enquanto os demais estados não chegam a 10% das pesquisas. 

 

Figura 7. Percentual dos estudos realizados com a ictiofauna do município da Raposa, Maranhão. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 
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Dentre as pesquisas realizadas sobre a ictiofauna do município da Raposa, (Figura 8) 

há uma maior concentração de trabalhos sobre as artes de pesca (27,5%) usadas na área de 

estudo e trabalhos de taxonomia (27,5%), seguidos dos trabalhos envolvendo a temática 

reprodução. 

 

Figura 8. Tipos de estudos existentes para a ictiofauna na região do município da Raposa, Maranhão. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

De acordo com Silva (2019), por volta de 1950, migraram para a Raposa devido à seca 

da época, e trouxeram consigo as artes de pesca utilizadas na época. Silva et al. (2007) também 

menciona que essas práticas, majoritariamente a utilização de currais (Costa; Seabra, 2015), 

eram com a intenção de consumo próprio do pescado e de sua venda, como subsídio de sustento. 

Com as atualizações artesanais, Medeiros (2022) descreve que os métodos de pesca 

evoluíram para as malhadeiras (51%), zangaria (17%), anzol (13%), tarrafa (8%), espinhel, 

gadanho de ferro (totalizando 11%) e manzuá (Diniz et al., 2020). 
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Destas artes de pesca, Diniz et al. (2020) afirma que a causa que gera mais conflitos 

entre os pescadores é a zangaria (armadilha proibida em todo território nacional, exceto no 

Maranhão), pois traz consigo espécies muito juvenis (fauna acompanhante), o que afeta a 

ictiofauna do local. A captura incidental, quando ocorre em grande escala, gera consequências 

ecológicas significativas, afetando não apenas as espécies capturadas diretamente, mas também 

o ecossistema aquático como um todo, que acarreta mudanças na composição das populações 

de peixes e na produtividade geral da pesca (Beleza, 2023). 

Estudos taxonômicos são de grande importância, seja para identificação de novas 

espécies (Skejo; Caballero, 2016) ou rápida apuração na identificação de muitas espécies em 

curto período de tempo (Sidlauskas et al., 2011). É de consenso de vários cientistas que 

devemos determinar o futuro da taxonomia, pois ela está em crise, decorrente principalmente 

da lenta descrição da biodiversidade e destruição dos habitats e das espécies em um ritmo muito 

acelerado (Dayrat, 2005; Agnarsson; Kuntner, 2007; Santana, 2017). 

No entanto é importante o desenvolvimento paralelo de outros conhecimentos, a fim 

de subsidiar planos de conservação e manejo visando à continuidade da vida no planeta 

(Almeida et al., 2011). Para tanto, são necessários estudos mais específicos para cada unidade 

específica como, por exemplo, alimentação, identificação, reprodução, estrutura populacional, 

entre outros. 

Os estudos multidisciplinares são de grande importância para a reunião de informações 

sobre as características biológicas de espécies ou de grupos taxonômicos específicos, 

associadas aos dados de captura, esforço de pesca, volume das capturas, entre outras, 

constituem-se em instrumento indispensável para detectar os efeitos das atividades pesqueiras 

por meio da avaliação de estoques, visando a sustentabilidade, gestão e tomadas de decisões 

(Lima, 2004; Castello, 2007). Todos estes dados são de fundamental importância na 

compreensão global dos sistemas pesqueiros e manutenção do equilíbrio ecológico no ambiente 

aquático (Almeida et al., 2011).  

 

Arte de pesca 

O levantamento mostrou um total de 13 referências bibliográficas de trabalhos 

realizados com pescadores artesanais da comunidade de Raposa, publicados de 1992 até 2022 

em diferentes formatos de registros existentes nesta área de conhecimento. A literatura 

disponível foi representada em sua maioria por manuscritos do tipo artigo (76,92%), seguido 

de dissertações de mestrado (15,38%) e tese (7,69%). A maioria dos trabalhos foi divulgado a 
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partir de publicações de artigos em periódicos científicos nacionais (69,23%) (Figura 9). A 

partir destes indicadores é possível observar que existe um volume pouco significativo de 

trabalhos produzidos para a região, sobretudo a descontinuidade no processo de divulgação 

científica, haja vista lacunas de anos sem conhecimento associado sendo produzido. A maioria 

das produções é relativamente recente, sendo que muitas informações são de acesso restrito e 

encontram-se em trabalhos não publicados. 

 

Figura 9. Manuscritos publicados até 2022 com ênfase nas práticas de pesca realizadas por pescadores 

artesanais no Município de Raposa, Maranhão, Brasil. Legenda: PCN - Periódico Científico Nacional; 

ACN – Anais de Congresso Nacional; TDN – Teses de Doutorado em Instituições Nacionais; DMN – 

Dissertações de Mestrado em Instituições Nacionais 

MANUSCRITO TÍTULO 
MEIO DE 

DIVULGAÇÃO 
AUTORES/ANO 

Artigo 

Análise comparativa da pesca 

de curral na Ilha de São Luís, 

Estado do Maranhão, Brasil 

PCN 
Piorski; Serpa; 

Nunes (2009) 

Análise da frota pesqueira 

artesanal da comunidade da 

Raposa, São Luís, MA 

PCN 
Fabre; Batista 

(1992) 

Avaliação do potencial de 

produção pesqueira do sistema 

da pescada-amarela 

(Cynoscion acoupa) capturada 

pela frota comercial do 

Araçagi, Raposa, Maranhão 

PCN 
Almeida et al. 

(2011) 

Características, 

operacionalidade e produção 

da frota serreira no Município 

da Raposa-Ma 

PCN 

Soares; Castro; 

Silva-Júnior 

(2006) 

Caracterização da pesca 

artesanal de Centropomus spp. 

na costa amazônica brasileira 

ACN 
Nascimento et al. 

(2022) 

Caracterização da pesca com 

rede serreira no município de 

Raposa-MA 

PCN 
Ferreira et al. 

(2021) 

Comparação entre a produção 

pesqueira do camarão branco e 

a fauna de siris do gênero 

PCN 
Pestana et al. 

(2020) 
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Callinectes na pesca de 

zangaria no Munícipio de 

Raposa, Maranhão – Brasil 

Educação ambiental para o 

período do defeso da pesca: 

uma abordagem na escola e 

com familiares dos estudantes 

de uma comunidade pesqueira 

do Maranhão, Brasil 

PCN 
Freitas et al. 

(2016) 

O uso múltiplo da área de 

pesca do município de Raposa, 

Maranhão/Brasil 

PCN 
Diniz et al. 

(2020) 

Perfil socioeconômico de 

pescadores do município da 

Raposa, Estado do Maranhão 

PCN 
Santos et al. 

(2011) 

Tese 

Os Recursos Pesqueiros 

Marinhos E Estuarinos Do 

Maranhão: Biologia, 

Tecnologia, Socioeconomia, 

Estado da Arte e Manejo. 

TDN Almeida (2008) 

Dissertação 

Composição da fauna 

acompanhante na pesca do 

camarão e biologia 

reprodutiva de Trichiurus 

lepturus (Trichiuridae, 

Teleostei) em Raposa, 

Maranhão, Brasil 

DMN Azevedo (2017) 

Atividade pesqueira de 

Elasmobrânquios - um 

enfoque etnoictiológico 

DMN  Brito (2015) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

No total foram identificados 14 tipos de petrechos de pesca citados nos artigos 

levantados, para os quais também foram coletadas informações sobre as principais espécies 

capturadas, incluindo o recurso-alvo e indivíduos da fauna acompanhante. As artes mais citadas 

foram: serreira (7 trabalhos), gozeira (6 trabalhos), pescadeira (5 trabalhos) e espinhel e 

zangaria (4 trabalhos cada). Todos os petrechos relacionados na figura 10, com exceção de 

curral e rede de espera, já haviam sido documentadas para a região por Fabre e Batista (1992). 

Desde então, houve pouca ou nenhuma modernização das tecnologias de captura utilizadas 
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pelos pescadores do município da Raposa, sendo consideradas artesanais, mas tanto os 

petrechos quanto os métodos utilizados, apesar de simples, são bem adaptados às condições de 

pesca e à realidade socioeconômica local (Soares; Castro; Silva-Júnior, 2006; Almeida 2008; 

Piorski; Serpa; Nunes, 2009; Ferreira et al., 2021). 

 

Figura 10. Tipos de petrecho de pesca e principais espécies capturadas na região do município de 

Raposa, Maranhão, Brasil. 

Petrecho Espécies capturadas  Referência 

Curral 

Cetengraulis edentulus (Cuvier 1829) 

Trichiurus lepturus Linnaeus 1758 

Caranx crysos (Mitchill 1815) 

Oligoplites saurus (Bloch & Schneider 1801) 

Peprilus paru (Linnaeus 1758) 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider 1801) 

Notarius grandicassis (Valenciennes 1840) 

Pellona harroweri (Fowler 1917) 

Genyatremus luteus (Bloch 1790) 

Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus 1766) 

Selene vomer (Linnaeus 1758) 

Sphoeroides psittacus (Bloch & Schneider 1801) 

Cynoscion acoupa (Lacepède 1801) 

Bagre bagre (Linnaeus 1766) 

Notarius quadriscutis (Valenciennes 1840) 

Batrachoides surinamensis (Bloch & Schneider 

1801) 

Sphoeroides testudineus (Linnaeus 1758) 

Megalops atlanticus Valenciennes 1847 

Strongylura marina (Walbaum 1792) 

Rhinoptera bonasus (Mitchill 1815) 

Aetobatus narinari (Euphrasen 1790) 

Stellifer microps (Steindachner 1864) 

Prionotus beanii Goode 1896 

Piorski; Serpa; 

Nunes (2009); 

Brito (2015) 

Pescadeira 

(Malhadeira ou 

Malhão) 

Cynoscion acoupa (Lacepède 1801) 

Cynoscion microlepidotus (Cuvier 1830) 

Sciades parkeri (Traill 1832) 

Centropomus spp 

Megalops atlanticus Valenciennes 1847 

Scomberomorus brasiliensis Collette, Russo & 

Zavala-Camin 1978 

Fabre; Batista 

(1992); Almeida et 

al. (2011); Brito 

(2015); Diniz et al. 

(2020); 

Nascimento et al. 

(2022) 

Serreira 

Scomberomorus brasiliensis Collette, Russo & 

Zavala-Camin, 1978 

Oligoplites saurus (Bloch & Schneider, 1801) 

Centropomus spp 

Sciades proops (Valenciennes 1840) 

Genyatremus luteus (Bloch 1790) 

Cynoscion microlepidotus (Cuvier 1830) 

Fabre; Batista 

(1992); Soares; 

Castro; Silva-

Júnior (2006); 

Santos et al. 

(2011); Brito 

(2015); Diniz et al. 
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Cynoscion acoupa (Lacepède 1801) 

Carcharhiniformes 

Micropogonias furnieri (Desmarest 1823) 

Sarda sarda (Bloch 1793) 

Carcharhinus porosus (Ranzani, 1839) 

Opisthonema oglinum (Lesueur 1818) 

Megalops atlanticus Valenciennes 1847 

Mugil curema Valenciennes 1836 

Ginglymostoma cirratum (Bonnaterre 1788) 

Selene vomer (Linnaeus 1758) 

Caranx crysos (Mitchill 1815) 

Trachinotus falcatus (Linnaeus 1758) 

Oligoplites palometa (Cuvier 1832) 

Caranx latus Agassiz 1831 

Centropomus parallelus Poey 1860 

Lutjanus synagris (Linnaeus 1758) 

Lutjanus jocu (Bloch & Schneider 1801) 

Pomatomus saltatrix (Linnaeus 1766) 

Rachycentron canadum (Linnaeus 1766) 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider 1801) 

Epinephelus itajara (Lichtenstein 1822) 

Rhinoptera bonasus (Mitchill 1815) 

Bagre bagre (Linnaeus, 1766) 

(2020); Ferreira et 

al. (2021); 

Nascimento et al. 

(2022) 

Gozeira 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) 

Oligoplites saurus (Bloch & Schneider, 1801) 

Centropomus spp 

Scomberomorus brasiliensis Collette, Russo & 

Zavala-Camin, 1978 

Genyatremus luteus (Bloch, 1790) 

Sciades proops (Valenciennes, 1840) 

Cynoscion microlepidotus (Cuvier, 1830) 

Scomberomorus brasiliensis Collette, Russo & 

Zavala-Camin, 1978 

Fabre; Batista 

(1992); Soares; 

Castro; Silva-

Júnior (2006); 

Santos et al. 

(2011); Brito 

(2015); Diniz et al. 

(2020); 

Nascimento et al. 

(2022) 

Espinhel - 

Fabre; Batista 

(1992); Santos et 

al. (2011); Brito 

(2015); Diniz et al. 

(2020) 

Sajubeira 
Mugil incilis Hancock, 1830 

Mugil curema Valenciennes, 1836 

Fabre; Batista 

(1992) 

Zangaria 

Penaeus schmitti Burkenroad, 1936 

Callinectes bocourti A. Milne-Edwards, 1879 

Callinectes danae Smith, 1869 

Callinectes ornatus Ordway, 1863 

Callinectes sapidus Rathbun, 1896 

Hypanus guttatus (Bloch & Schneider, 1801) 

Gymnura micrura (Bloch & Schneider, 1801) 

Pseudobatos sp 

Narcine sp. 

Fabre; Batista 

(1992); Azevedo 

(2017); Pestana et 

al. (2020); Diniz et 

al. (2020) 
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Batrachoides surinamensis (Bloch & Schneider, 

1801) 

Strongylura timucu (Walbaum, 1792) 

Opisthonema oglinum (Lesueur, 1818) 

Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) 

Lycengraulis batesii (Günther, 1868) 

Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 1829) 

Pellona harroweri (Flower, 1917) 

Odontognathus mucronatus Lacepède, 1800 

Elops saurus Linnaeus, 1766 

Megalops atlanticus Valenciennes, 1847 

Ogcocephalus nasutus (Cuvier, 1829) 

Mugil liza Valenciennes, 1836 

Mugil curema Valenciennes, 1836 

Caranx sp. 

Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766) 

Oligoplites saurus (Bloch & Schneider, 1801) 

Oligoplites palometa (Bloch & Schneider, 1801) 

Trachinotus carolinus (Linnaeus, 1766) 

Selene vomer (Linnaeus, 1758) 

Centropomus parallelus Poey, 1860 

Centropomus undecimalis (Bloch, 1792) 

Echeneis naucrates Linnaeus, 1758 

Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) 

Diapterus auratus Ranzani, 1842 

Anisotremus surinamensis (Bloch, 1791) 

Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) 

Genyatremus luteus (Bloch, 1790) 

Polydactylus virginicus (Linnaeus, 1758) 

Bairdiella ronchus (Cuvier, 1830) 

Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801) 

Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830) 

Cynoscion microlepidotus (Cuvier, 1830) 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) 

Lonchurus lanceolatus (Bloch, 1788) 

Nebris microps Cuvier, 1830 

Stellifer rastrifer (Jordan, 1889) 

Stellifer naso (Jordan, 1889) 

Scomberomorus brasiliensis Collette, Russo & 

Zavala-Camin, 1978 

Peprilus paru (Linnaeus, 1758) 

Trichiurus lepturus Linnaeus, 1758 

Achirus achirus (Linnaeus, 1758) 

Achirus lineatus (Linnaeus, 1758) 

Trinectes paulistanus (Miranda Ribeiro, 1915) 

Citharichthys spilopterus Günther, 1862 

Scorpaena sp. 

Prionotus sp. 

Notarius quadriscutis (Valenciennes 1840) 

Bagre bagre (Linnaeus, 1766) 



93 

 

   

 

Cathorops spixii (Agassiz, 1829) 

Notarius grandicassis (Valenciennes, 1840) 

Sciades herzbergii (Bloch, 1794) 

Sciades proops (Valenciennes, 1840) 

Pseudauchenipterus nodosus (Bloch, 1794) 

Sphoeroides psittacus (Bloch & Schneider 1801) 

Lagocephalus laevigatus (Linnaeus, 1766) 

Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758) 

Rabadela Lutjanus campechanus (Poey 1860) 
Fabre; Batista 

(1992) 

Tapagem - 

Fabre; Batista 

(1992); Brito 

(2015) 

Tainheira 

(Caiqueira) 

Mugil curema Valenciennes, 1836 

Mugil incilis Hancock, 1830 

Fabre; Batista 

(1992); Brito 

(2015) 

Pírapemeíra 
Megalops atlanticus Valenciennes, 1847 

Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822) 

Fabre; Batista 

(1992) 

Linha 
Genyatremus luteus (Bloch, 1790) 

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) 

Fabre; Batista 

(1992) 

Tarrafa Camarão e sardinha 

Fabre; Batista 

(1992); Brito 

(2015) 

Rede de espera 
Scomberomorus brasiliensis Collette, Russo & 

Zavala-Camin, 1978 

Soares; Castro; 

Silva-Júnior (2006) 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

A comunidade pesqueira artesanal de Raposa é a maior e a mais desenvolvida do litoral 

maranhense, sendo a principal produtora de pescado do Estado (Fabre; Batista, 1992; Soares; 

Castro; Silva-Júnior, 2006; Santos et al., 2011). 

Pelo menos 5 dos trabalhos levantados tratavam diretamente de temas relacionados às 

artes de pesca em Raposa: Soares, Castro e Silva-Júnior (2006) abordaram características, 

operacionalidade e produção da frota serreira no município de Raposa; Piorski, Serpa e Nunes 

(2009) fizeram uma análise comparativa da pesca de curral nos municípios de Raposa e São 

José de Ribamar (Ilha do Maranhão); Azevedo (2017) estudou a composição da fauna 

acompanhante na pesca do camarão com rede de zangaria; Pestana et al. (2020) compararam a 

produção pesqueira do camarão branco e a fauna de siris do gênero Callinectes na pesca de 

zangaria e Ferreira et al. (2021) caracterizaram a pesca com rede de serreira. 

Existe uma grande variedade de petrechos utilizados na região, no entanto, os mais 

difundidos na pesca artesanal de Raposa são serreira e gozeira, que são operadas principalmente 

com bianas (abertas e fechadas), botes e cascos, tendo como principal objetivo a captura do 

peixe serra (Scomberomorus brasiliensis), um dos principais recursos explorados na 
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comunidade pesqueira (Fabre; Batista, 1992; Soares; Castro; Silva-Júnior, 2006; Santos et al., 

2011). 

A pescaria de zangaria tem como principal foco a captura do camarão branco (Penaeus 

schmitti), no entanto, é considerada uma atividade pesqueira altamente predatória por sua baixa 

seletividade. Esta arte de pesca é proibida em todo o território brasileiro, com exceção do 

Maranhão, pois está ligada a manifestações culturais das comunidades pesqueiras tradicionais 

(Almeida, 2008; Azevedo, 2017). 

Além do recurso alvo, na pesca de zangaria muitas espécies abundantes e 

economicamente importantes da fauna acompanhante acabam sendo capturadas ainda em seu 

estágio juvenil, o que pode comprometer a manutenção dos estoques pesqueiros a longo prazo 

(Azevedo, 2017; Diniz et al., 2020). Azevedo (2017) registrou 62 espécies de peixes como 

fauna acompanhante da pesca do camarão com arte de zangaria no município de raposa. 

As redes de emalhar denominadas malhão (ou pescadeira) são uma das principais 

tecnologias de pesca empregadas no Sistema de Produção Pesqueira da Pescada-amarela 

(Cynoscion acoupa). Essas redes são operadas principalmente em embarcações de madeira 

como bianas motorizadas e a vela (Almeida et al, 2011a). C. acoupa é uma espécie de grande 

valor comercial na costa norte brasileira, e grande parte da sua produção corresponde aos 

sistemas operados com malhão, principalmente na costa maranhense onde sua carne é 

amplamente consumida (Almeida, 2008; Almeida et al., 2011a).  

Tradicionalmente, dois tipos básicos de currais podem ser identificados no Maranhão: 

o curral maranhense do tipo "boca pra riba" e o curral cearense do tipo "atravessado". O curral 

atravessado é o mais habitualmente construído por pescadores artesanais do município de 

Raposa (Piorski; Serpa; Nunes, 2009). 

Entre 2002 a 2007, o IBAMA classificou cerca de 27 tipos de petrechos de pesca na 

costa maranhense, dentre os quais, as redes malhadeiras foram as que mais contribuíram para a 

captura de espécies no litoral (22%), destacando-se ainda as artes: gozeira (9%) e serreira 

(8,5%); seguida de armadilhas fixas como: zangarias (7,5%), tapagens (6,6%) e curral (5%) 

(IBAMA, 2002; 2007). 

Foi observado neste levantamento uma grande variedade de artes de pesca para a 

região. No entanto, o uso múltiplo das áreas de pesca no estuário de Raposa é responsável por 

alguns conflitos principalmente relacionados ao uso de diferentes artes de pesca. De acordo 

com Diniz et al. (2020), há disputa por locais de pesca entre espinhel, redes de emalhe e 

principalmente zangarias, devido seu caráter predatório sobre os recursos disponíveis. 
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Conhecimento da ictiofauna 

A diversidade de peixes no município da Raposa abrange um total de 128 espécies, 

distribuídas em 50 diferentes famílias. Essas espécies estão classificadas em 20 ordens distintas 

e pertencem a 2 classes taxonômicas, Elasmobranchii e Actinopteri (Apêndice A). Das 128 

espécies registradas para a área de estudo, 38% (49 espécies) dos dados foram obtidos apenas 

através da Revisão de Literatura, 10% (13 espécies) presentes apenas na Coleção de Tecidos e 

DNA da Fauna Maranhense e 5% (6 espécies) presentes apenas na Coleção de Peixes da UFMA 

(Figura 11).  

 

Figura 11. Bancos de Dados Utilizados na Pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

O município de Raposa, com 128 espécies listadas, representa 10% da fauna de peixes 

marinhos do Brasil, conforme indicado no levantamento realizado por Menezes et al. (2003), 

que enumerou 1.298 espécies de peixes. Para o estado do Maranhão, esse número compreende 

39,63% das espécies registradas por Nunes, Silva e Piorski (2011), que registraram 323 espécies 

para a costa maranhense. No entanto, é importante ressaltar que esse percentual pode estar 

ligeiramente superestimado, uma vez que algumas espécies foram descritas apenas com base 

em dados de desembarque no município de Raposa (Apêndice A). 

Das espécies encontradas na região, na classe dos elasmobrânquios, destacam-se em 

número de espécies a ordem Myliobatiformes com 9 espécies, seguida de Carcharhiniformes e 

Rhinopristiformes com 2 espécies cada e Orectolobiformes com 1 espécies (Figura 8).  
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Na revisão foram encontradas três ordens de tubarões e apenas uma de raia (Figura 

12). Essas espécies são capturadas nesta região utilizando redes do tipo serreira e zangaria, e 

curral (Piorski; Serpa; Nunes, 2009; Brito, 2015; Ferreira et al., 2021). A biodiversidade na 

região da costa maranhense inclui um total de 16 espécies de raias e 19 espécies de tubarões 

(Almeida et al., 2011c). No nosso estudo, identificamos um total de 5 espécies de tubarão, 

21,05% das espécies da costa, e 9 de raia, que representam 56,25% das espécies presentes no 

Maranhão (Almeida et al., 2011c). 

Ressaltamos as espécies Carcharhinus porosus (Ranzani, 1839) e Ginglymostoma 

cirratum (Bonnaterre, 1788) por estarem presentes apenas na revisão de literatura e em dados 

disponíveis de desembarque na Raposa (Apêndice A). 

 

Figura 12. Representatividade da Classe Elasmobranchii no município da Raposa, MA. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

A análise da diversidade de peixes Actinopteri no município da Raposa revelou que as 

espécies pertencentes à ordem Acanthuriformes representam uma parcela significativa, cerca 

de 26% do total, totalizando 30 espécies (Figura 9). A ordem Carangiformes segue de perto, 

contribuindo com 23% da diversidade, o que equivale a 26 espécies. No entanto, é interessante 

notar que, apesar da ordem Carangiformes ter uma representação menor em termos de número 

de espécies, ela apresenta uma maior diversidade de famílias, totalizando 9, o que é três famílias 

a mais do que a ordem Acanthuriformes. Entre as famílias de Carangiformes, a mais abundante 

é a Carangidae, que abriga 13 espécies (Figura 10). Enquanto isso, na ordem Acanthuriformes, 

a família mais proeminente é a Sciaenidae, com um total de 16 espécies (Figura 13).  
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O grupo de peixes Actinopteri na área corresponde a 14,49% das espécies de teleósteos 

da costa Norte Brasileira, de acordo com Marceniuk et al. (2021), que ainda cita Carangidae e 

Sciaenidae entre as famílias com maior número de espécies. 

Essas informações destacam a complexidade da diversidade de peixes no município 

da Raposa, com uma ênfase especial nas ordens Acanthuriformes e Carangiformes, bem como 

nas famílias Carangidae e Sciaenidae, que desempenham papeis fundamentais na composição 

da fauna local. 

 

Figura 13. Representatividade da Classe Actinopteri no município da Raposa, MA. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 
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Figura 14. Ordens mais representativas da Classe Actinopteri. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

Diversas dessas espécies marinhas apresentam diferentes níveis de ameaça, de acordo 

com as classificações da IUCN (Figura 15). Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758), Gymnura 

micrura (Bloch, 1801), Hypanus guttatus (Bloch & Schneider 1801) e Hypanus say (Lesueur 

1817) estão listadas como Quase Ameaçadas (NT). Além destas, espécies como Epinephelus 

itajara (Lichtenstein, 1822), Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801), Megalops atlanticus 

Valenciennes, 1847, Ginglymostoma cirratum (Bonnaterre, 1788), Pomatomus saltatrix 

(Linnaeus, 1766) e Rhinoptera bonasus (Mitchill, 1818) foram classificadas como Vulneráveis 

(VU). Por outro lado, Aetobatus narinari (Euphrasen, 1790), Mobula hypostoma (Bancroft, 

1831) e Rhinobatos percellens (Walbaum, 1792) estão na categoria de Em Perigo (EN). No 

entanto, algumas espécies, como Carcharhinus porosus (Ranzani, 1839), Sphyrna mokarran 

(Rüppell, 1837), Fontitrygon geijskesi (Boeseman 1948), Urotrygon microphthalmum 

Delsman, 1941 e Pristis pristis (Linnaeus, 1758), enfrentam uma situação ainda mais crítica, 

sendo classificadas como Criticamente em Perigo (CR). Essas classificações evidenciam a 

variedade de ameaças enfrentadas pelas espécies marinhas em nossa região 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



99 

 

   

 

Figura 15. Status de Conservação das espécies encontradas no município da Raposa, MA de acordo 

com as métricas fornecidas pela IUCN. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

No ano de 2020, a ONG Oceana realizou uma Auditoria da Pesca no Brasil, mapeando 

um total de 118 estoques pesqueiros no país (IMESC, 2021). No entanto, é alarmante observar 

que somente sete desses estoques foram objeto de avaliações recentes, representando meros 6% 

do total que é explorado comercialmente. Como resultado, a Oceana estima que a produção da 

pesca extrativista marinha no Brasil gire em torno de aproximadamente 500 mil toneladas 

anualmente. Entretanto, é importante ressaltar que essa estimativa carece de precisão devido à 

insuficiência de informações atualizadas. 

Entre os anos 1990 e 1999, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) desenvolveu uma série de relatórios focalizados na atividade 

pesqueira nas regiões do Nordeste e Norte do Brasil. A partir desse período, o IBAMA 

estabeleceu o STATPESCA (Sistema de Geração de Dados Estatísticos da Pesca), baseado na 

coleta de amostras e no cálculo de estimativas de captura (Aragão, 2008; Santos et al., 2023). 

No entanto, é preocupante notar que desde 2011, o Brasil carece de informações atualizadas 

sobre quais tipos de tubarões e raias estão sendo capturados na área costeira do Maranhão. 

Algumas amostras esporádicas indicam que espécies ameaçadas de extinção, tanto de acordo 
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com os critérios do IBAMA quanto os da União Internacional para a Conservação da Natureza 

(IUCN), estão sendo comercializadas na região como produtos pesqueiros (Coelho, 2022). 

A portaria MMA Nº 445 contém uma lista de espécies nas quais a pesca é proibida, 

incluindo algumas espécies de tubarões (Brasil, 2014). No entanto, há relatos persistentes de 

que essas espécies de tubarões proibidos continuam sendo vendidas, sugerindo uma fiscalização 

branda (Almerón-Souza et al., 2018; Coelho, 2022). 

No trabalho realizado por Almeida, Nunes e Paz (2006), destaca-se o declínio de 

espécies como Carcharhinus porosus e Ginglymostoma cirratum. Estas espécies estão 

classificadas pela IUCN como Criticamente em Perigo (CR) e Vulnerável (VU), 

respectivamente.  

Já no estudo conduzido por Coelho (2022), ele apresentou a comercialização de três 

espécies que foram catalogadas na presente pesquisa: Carcharhinus porosus, Sphyrna 

mokarran e Ginglymostoma cirratum. Essas informações ressaltam a preocupação com a 

conservação de espécies em situações críticas e a necessidade de medidas de proteção eficazes. 
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APÊNDICE A – LISTAS DAS ESPÉCIES ENCONTRADAS NO ESTUDO 

 

Espécies Encontradas  Nome Popular 
Status de 

Conservação 
Referência 

Elasmobranchii 

Carcharhiniformes 

Carcharhinidae 

Carcharhinus porosus (Ranzani, 1839)* Cação Junteiro CR 1 

Sphyrnidae 

Sphyrna mokarran (Rüppell, 1837) Cação-panã CR 1 

Myliobatiformes 

Aetobatidae 

Aetobatus narinari (Euphrasen, 1790)  EN 1 

Dasyatidae 

Fontitrygon geijskesi (Boeseman 1948)  CR 1 

Hypanus say (Lesueur 1817)  NT 1 

Hypanus guttatus (Bloch & Schneider 1801)  NT 1 

Gymnuridae 

Gymnura micrura (Bloch & Schneider, 1801)  NT 1 

Mobulidae 

Mobula hypostoma (Bancroft, 1831)  EN 1 

Rhinopteridae 

Rhinoptera bonasus (Mitchill, 1815) Arraia VU 1 

Urotrygonidae 

Urotrygon microphthalmum Delsman 1941  CR 1 

Urotrygon sp.   1 

Orectolobiformes 



   

 

   

 

Ginglymostomatidae 

Ginglymostoma cirratum (Bonnaterre, 1788)*  Urumaru VU 1 

Rhinopristiformes 

Pristidae 

Pristis pristis (Linnaeus, 1758)  CR 1 

Rhinobatidae 

Rhinobatos percellens (Walbaum, 1792)  EN 1 

Actinopteri 

Acanthuriformes 

Ephippidae 

Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) Paru-branco, Paru, LC 1, 2 

Gerreidae    

Diapterus auratus Ranzani, 1842 Carapeba, Peixe-prata LC 1, 2 

Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) Peixe prata LC 1 

Eucinostomus argenteus Baird & Girard, 1855 Escrivão LC 1 

Eugerres sp. Carapitinga NE 1 

Haemulidae 

Anisotremus surinamensis (Bloch 1791) Sargo-de-beiço, Pirambú DD 2 

Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) Jiquiri branco LC 1, 2, 3 

Genyatremus luteus (Bloch, 1790) Peixe pedra DD 1, 2 

Haemulopsis corvinaeformis (Steindachner, 1868) Coró-branco, Jiquiri-branco LC 1,2 

Orthopristis rubra (Cuvier, 1830) Cororoca LC 1 

Lobotidae 

Lobotes surinamensis (Bloch, 1790) Crauaçu LC 1 

Lutjanidae    

Lutjanus buccanella (Cuvier, 1828)  DD 1 

Lutjanus jocu (Bloch & Schneider, 1801) Carapitanga / Dentão DD 1, 2 

Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) Carapitinga, Ariacó NT 1, 2 

Sciaenidae 



   

 

   

 

Bairdiella ronchus (Cuvier, 1830) Cororoca LC 1, 2 

Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801) Pescada vermelha, Pescada-amarela VU 1, 2 

Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830) Pescada branca LC 1, 2 

Cynoscion microlepidotus (Cuvier, 1830) Corvina-uçu, Corvina, Pescada LC 1, 2, 3 

Cynoscion sp. Corvina, Pescada, Curvina branca NE 1, 2 

Isopisthus parvipinnis (Cuvier, 1830) Curuvitinga LC 1 

Larimus breviceps Cuvier, 1830 Pirucaia LC 1, 2 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) Pescada-gó, Pescadinha boca mole LC 1, 2 

Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758) Boca-de-rato, Pau-de-cachorro LC 2, 3 

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) Curucuca LC 1, 2, 3 

Nebris microps Cuvier 1830 Amor sem olho LC 1, 2 

Stellifer cf. griseus  LC 3 

Stellifer microps (Steindachner 1864) Cabeçudo LC 1, 2 

Stellifer naso (Jordan, 1889) Cabeçudo preto LC 1, 2 

Stellifer rastrifer (Jordan 1889) Cabeçudo-vermelho, Cabeçudo LC 1, 2 

Stellifer sp. Cabeçudo NE 1, 2 

Albuliformes 

Albulidae 

Albula vulpes (Linnaeus, 1758)  NT 3 

Anguilliformes    

Muraenidae 

Gymnothorax funebris Ranzani, 1839 Moréia LC 1 

Ophichthidae 

Ophichthus parilis (Richardson, 1844) Jucutuca NE 1 

Atheriniformes    

Atherinopsidae 

Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1825) João duro LC 1, 2, 3 

Batrachoidiformes 



   

 

   

 

Batrachoididae 

Batrachoides surinamensis (Bloch & Schneider, 1801) Pacamão LC 1, 2 

Thalassophryne nattereri Steindachner, 1876 Niquim LC 1 

Beloniformes 

Belonidae 

Strongylura marina (Walbaum, 1792) Peixe agulha LC 1, 3 

Carangiformes 

Achiridae 

Achirus lineatus (Linnaeus 1758) Linguado, Solha LC 1, 2 

Achirus sp. Solha preta NE 1 

Trinectes sp.  NE 1 

Carangidae 

Caranx crysos (Mitchill, 1815) Garajuba LC 1, 2 

Caranx hippos (Linnaeus, 1766) Xaréu LC 2 

Caranx latus Agassiz, 1831 Xaréu LC 1 

Caranx sp. Xareuzinho  1 

Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus 1766) Favinha, Palombeta, Pilombeta LC 1, 2 

Oligoplites palometa (Cuvier, 1832) Tibiro, tibiro-amarelo e guaivira LC 1, 2 

Oligoplites saliens (Bloch, 1793) Tibiro LC 2, 3 

Oligoplites saurus (Bloch & Schneider, 1801) Tibiro LC 1, 2 

Selene vomer (Linnaeus, 1758) Peixe galo LC 1, 2, 3 

Trachinotus carolinus (Linnaeus, 1766) Pampo/Canguira LC 1, 2 

Trachinotus cayennensis Cuvier 1832 Pampo LC 2 

Trachinotus falcatus (Linnaeus, 1758) Canguira / Pampo LC 1, 2, 3 

Trachinotus sp. Pampo NE 2 

Centropomidae 

Centropomus parallelus Poey, 1860 Camurim-branco, Robalo-peva LC 1, 2 

Centropomus undecimalis (Bloch, 1792) Camurim-preto, Camurim-flecha LC 1, 2, 3 



   

 

   

 

Cyclopsettidae 

Citharichthys sp. Linguado claro NE 1, 2 

Cynoglossidae    

Symphurus plagusia (Linnaeus 1766). Língua-de-mulata LC 2 

Symphurus diomedeanus (Goode&Bean,1885) Linguado LC 1 

Echeneidae 

Echeneis naucrates Linnaeus, 1758  DD 1 

Paralichthyidae 

Paralichthys sp Linguado escuro NE 1 

Polynemidae 

Polydactylus oligodon (Günther, 1860) Barbudo LC 1, 2 

Polydactylus virginicus (Linnaeus, 1758)  LC 3 

Rachycentridae 

Rachycentron canadum (Linnaeus,1766) * Beijupirá LC 1 

Clupeiformes 

Dorosomatidae 

Opisthonema oglinum (Lesueur, 1818) 
Sardinha-laje, Sardinha-cupeú, Cupeú, 

Peú 
LC 1, 2 

Engraulidae 

Anchoa lyolepis (Evermann & Marsh 1900) Sardinha nariguda LC 2 

Anchoa sp Sardinha vermelha NE 1, 3 

Anchoa spinifer (Valenciennes, 1848) Sardinha-amarela, Amarelina, Sardinha,  LC 2, 3 

Anchoviella lepidentostole (Flower, 1911)  LC 1 

Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) 
Sardinha boca-torta, , Manjuba boca-

torta,  
LC 1, 2, 3 

Lycengraulis batesii (Günther 1868) Manjuba, Sardinha-manjuba, Sardinha LC 2 

Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz ,1829) Manjuba, Sardinha-manjuba, Sardinha LC 2 

Lycengraulis sp.   3 



   

 

   

 

Pterengraulis atherinoides (Linnaeus, 1766) Sardinha de gato LC 1, 2 

Pristigasteridae 

Odontognathus mucronatus (Lacépède, 1800)  LC 1 

Odontognathus sp Sardinha NE 1 

Pellona harroweri (Fowler 1917) Sardinha LC 1, 2 

Cyprinodontiformes 

Anablepidae 

Anableps anableps (Linnaeus, 1758) Tralhoto LC 1 

Elopiformes 

Elopidae 

Elops saurus Linnaeus, 1766 Urubarana LC 1 

Megalopidae 

Megalops atlanticus Valenciennes, 1847 Camurupim VU 1 

Lophiiformes 

Ogcocephalidae 

Ogcocephalus nasutus (Valenciennes 1837) Peixe-morcego LC 2 

Ogcocephalus vespertilio (Linnaeus, 1758)  LC 1 

Mugiliformes 

Mugilidae 

Mugil brevirostris Miranda Ribeiro 1915 Tainha-pitiu NE 2, 3 

Mugil curema Valenciennes, 1836 Tainha sajuba LC 1, 2, 3 

Mugil gaimardianus Desmarest, 1831 Tainha pitiu NE 1 

Mugil incilis Hancock, 1830 Tainha urichoca LC 1 

Mugil liza Valenciennes, 1836 Tainha-curimã DD 2 

Mugil sp. Tainha, Caíca NE 2, 3 

Perciformes 

Epinephelidae 

Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822) Mero VU 1 



   

 

   

 

Grammistidae 

Rypticus randalli Courtenay, 1967 Peixe sabão LC 1 

Triglidae 

Prionotus beanii Goode, 1896  LC 1 

Prionotus sp.  NE 3 

Scombriformes 

Pomatomidae 

Pomatomus saltatrix (Linnaeus, 1766) Anchova VU 1, 2 

Scombridae 

Sarda sarda (Bloch, 1793) * Bonito LC 1 

Scomberomorus brasiliensis Collette et al., 1978 Serra LC 1,2 

Scomberomorus cavalla (Cuvier 1829) Cavala LC 1, 2 

Stromateidae 

Peprilus paru (Linnaeus 1758) Arriba-saia, Canguiro, Gordinho, pampo LC 1, 2 

Trichiuridae 

Trichiurus lepturus Linnaeus, 1758 Guaravira LC 1, 2, 3 

Siluriformes 

Ariidae 

Arius sp. Bagre NE 1 

Aspistor quadriscutis (Valenciennes, 1840) Cangatã LC 1, 2, 3 

Bagre bagre (Linnaeus, 1766) Bandeirado LC 1, 2, 3 

Cathorops agassizii (Eigenmann & Eigenmann, 1888) Uriacica-amarelo, Uriacica, Bagrinho NE 2, 3 

Cathorops arenatus (Valenciennes, 1840)  LC 3 

Cathorops sp. Uriacica NE 1, 2 

Cathorops spixii (Agassiz, 1829) Uriacica-amarelo, Uriacica, Bagrinho NE 1, 2, 3 

Sciades herzbergii (Bloch, 1794) Bagre guribu LC 1, 2, 3 

Sciades proops (Valenciennes, 1840) Uritinga NE 1, 2, 3 

Sciades sp. Bagre NE 2 



   

 

   

 

Notarius grandicassis (Valenciennes 1840) Cambéua LC 1, 2 

Auchenipteridae 

Pseudauchenipterus nodosus (Bloch, 1794) Papista - 1, 2 

Tetraodontiformes 

Tetraodontidae 

Sphoeroides psittacus (Bloch & Schneider 1801) Baiacu-açu, Baiacu-listrado LC 1, 2 

Lagocephalus laevigatus (Linnaeus, 1766)  LC 1 

Lagocephalus sp. Baiacu NE 1 

Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758) Baiacu pininga LC 1, 2, 3 

 

 

Nota: Corresponde a dados provenientes da revisão de literatura; 2 Refere-se a dados da COFAUMA; 3 Refere-se a dados da CPUFMA; e * 

Representa as espécies de peixes com ocorrência apenas em desembarque na Raposa. 
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CARIMÃ – MUNICÍPIO DE MUNICÍPIO DE RAPOSA, MARANHÃO 

 

Fernando Marcelo Lemos Ferreira1; Bianca dos Santos Costa1Kaio da Silva Bandeira1; Flor 

Maria Guedes Las-Casas1 

 
1  Universidade Estadual do Maranhão- UEMA, Programa de Pós-Graduação em Ecologia e 
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*autores correspondentes/e-mail: marcelolemos25@gmail.com; flormariaglc@gmail.com. 

 

 

RESUMO: Os inventários de fauna são ferramentas utilizadas para o acesso às informações 

bióticas, ecológicas e servem de base para políticas públicas, tornando-se fundamentais para o 

conhecimento da biodiversidade local e conservação da biocenose. Neste sentido, foi realizado 

o levantamento da avifauna na Ilha de Itaputiua e praia de Carimã, Município de Raposa, 

Maranhão, Brasil, através dos métodos de Listas de Mackinnon e transectos. As espécies mais 

frequentes, segundo o Índice de Frequência em Listas (IFL) na área de estudos foram Phaetusa 

simplex (IFL=0,8), seguido por Numenius hudsonicus (IFL=0,7), Chroicocephalus 

cirrocephalus (IFL=0,6), Nannopterum brasilianum (IFL=0,6), Eudocimus ruber (IFL=0,5), 

Todirostrum maculatum (IFL=0,5), Ardea alba (IFL=0,4), Egretta caerulea (IFL=0,4), 

Gelochelidon nilotica (IFL=0,4), Milvago chimachima (IFL=0,4). A maioria das aves possui 

dieta baseada em pequenos invertebrados aquáticos 34,8%, quanto ao status de conservação, a 

maior parte da avifauna está na categoria pouco preocupante (LC), mas o Charadrius wilsonia, 

Numenius hudsonicus e Calidris pusilla estão na categoria vulnerável (VU). A maioria das 

espécies registradas é residente N=26, migratória N=8 e parcialmente migratória N=1. Essas 

áreas são importantes para conservação principalmente das aves que dependem de ambientes 

aquáticos. 

 

Palavras-chave: inventário, avifauna, listas de Mackinnon, transectos, conservação 

 

 

 INTRODUÇÃO 

As aves possuem grande importância nos ecossistemas brasileiros, uma vez que são 

um dos mais abundantes grupos de vertebrados, e proporcionam também relevantes serviços 

ecológicos à natureza, como excelentes dispersoras de sementes, contribuindo para a 

preservação de inúmeras espécies de plantas (Snow, 1981; Matter et al., 2010). São 

consideradas bioindicadoras da qualidade ambiental, quando são susceptíveis às mudanças e 

condições do ambiente, tornando-se elementos essenciais para medir a conservação ambiental 

(Lagos et al., 2018; Save, 2020). 

Os inventários de avifauna são importantes para expressar a diversidade existente no 

local e sua distribuição no ambiente; contribuem para estudos em pesquisas de conservação e 

monitoramento, além de possibilitarem avaliar, a partir de dados comparáveis, o quão 

mailto:marcelolemos25@gmail.com
mailto:flormariaglc@gmail.com
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impactado está o ambiente devido a ação antrópica, e ainda permitir o aprimoramento de 

levantamentos já realizados, aumentando os conhecimentos na área (Straube, 2005: Silveira; 

Uezu, 2011: Las-Casas et al., 2019; Campanaro; Nunes, 2020). Os inventários de avifauna são 

métodos eficazes para se avaliar a qualidade dos ambientes naturais de uma área, pois a simples 

presença ou ausência de um determinado táxon indica com precisão o estado de conservação 

da biodiversidade local (Primack e Rodrigues, 2001).  

Poucos são os estudos sobre a avifauna na região norte da Ilha de São Luís, onde está 

localizado o município da Raposa (Silva, 2007). Trabalhos pioneiros, como os de Morrison & 

Ross (1989) e Rodrigues, 2000 mostraram que a costa da Ilha de São Luís é de grande 

importância biológica para aves costeiras e marinhas.  

O método das listas de Mackinnon, proposto originalmente por Mackinnon (1991), 

vem sendo amplamente utilizado na região tropical para Avaliações Ecológicas Rápidas 

abordando a avifauna (Poulsen et al., 1997; Fjeldsa 1999; Herzog et al., 2002; Trainor 2002; 

Ribon et al., 2006; Oliveira-Silva et al., 2023). Este método é mais indicado para a realização 

de inventários, quando se deseja obter dados sobre a riqueza e composição de espécies (Ribon, 

2010). Os transectos lineares (line transects) são muito utilizados para levantamentos 

qualitativos, que consistem em percorrer, em velocidade constante, um trajeto pré-definido, no 

qual o observador registra as espécies detectadas (Cardoso et al., 2022).  

Diante disse, objetivou-se realizar o inventário da avifauna nas áreas de manguezal 

e praias arenosas nas ilhas de Itaputiua e Carimã, Município de Raposa, Maranhão, através da 

aplicação do método de Listas de Mackinnon. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A amostragem da avifauna foi realizada na Ilha de Itaputiua (02º27’29’’S, 

44º05’37’’W) e praia de Carimã (02º24’67”S, 44º05’90”W), ambas localizadas no Município 

da Raposa, extremo norte da Ilha de São Luís, no Golfão Maranhense entre as baías de São 

Marcos e São José (Figura 1). A região é caracterizada como uma planície flúvio-marinha, com 

presença de manguezais e restingas. Apresenta clima úmido, precipitação pluviométrica anual 

na faixa de 1600 mm a 2000 mm e temperatura média anual superior a 27ºC (Governo do Estado 

do Maranhão, 2000).      

Figura 1. Localização da Ilha de Itaputiua e praia de Carimã, Raposa, MA. Áreas de 

amostragem. 
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Fonte: Google maps, 2023. 

 

Esta região faz parte de um estuário marcado por zonas de deposição e erosão de 

sedimento. Esse hidrodinamismo caracteriza a área em diversos hábitats: dunas móveis, zonas 

com vegetação, como manguezais, marismas e restinga e zonas sem vegetação (zona entre 

marés), com três tipos diferentes de substrato: arenoso, areno-lamoso e lamoso (Silva, 2007). 

   

Coleta de dados 

O levantamento dos dados primários teve um caráter de avaliação rápida e foram 

conduzidos em 10 de agosto de 2023. Para a caracterização da avifauna foi utilizada a 

metodologia das Listas de Mackinnon (Herzog et al., 2002). Pela metodologia de Mackinnon 

cada espécie é registrada uma única vez em cada lista, até que o número máximo de espécies 

seja alcançado, no nosso caso, listas de 10 espécies (Ribon, 2010).  

A identificação da avifauna foi realizada através de observação direta com o auxílio 

de binóculos e por meio das vocalizações. As aves foram identificadas por observadores 

experientes (FMLF E FMGLC).  

A ordem taxonômica e nomenclatura das espécies seguem o Comitê Brasileiro de 

Registros Ornitológicos (Pacheco et al., 2021). O status de conservação global segue a lista 

vermelha de espécies ameaçadas IUCN (2023) e a nível nacional, o Ministério de Meio 

Ambiente (MMA, 2021). 
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A classificação trófica adotada neste trabalho foi segundo Favretto (2021), onde a 

guilda alimentar em uma comunidade de aves é determinada pela variedade de alimentos 

consumidos, métodos de aquisição e alimentação suplementar (Ghosh et al., 2022). 

As espécies também foram classificadas como dependentes ecologicamente de 

ambientes aquáticos e não-dependentes de ambientes aquáticos. As aves dependentes de áreas 

úmidas podem apresentar características de natureza anatômica (como delineamento para o 

nado ou mergulho), morfológica (pés que permitem o nado, caminhar em lamaçais, agarrar e 

segurar peixes), fisiológica (como capacidade de empreender mergulhos em grandes 

profundidades) ou comportamental (esticar as asas para secar-se) (Sick, 1997; Von Matter et 

al., 2010).  A classificação das espécies em residentes (R), migratórias (MIG) e/ou parcialmente 

migratórias (PM) segundo Somenzari et al., (2018).   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram computadas 09 listas de Mackinnon, durante seis horas de amostragem. A 

aplicação do método ocorreu entre 09h30 e 15h30. A avifauna foi registrada em listas de 10-

espécies (Listas de Mackinnon). Ao todo foram obtidas 09 listas, totalizando 90 registros, de 

35 espécies de aves, 18 famílias e oito Ordens, das quais 12 pertencem a Ordem dos 

Charadriiformes (Tabela 1).  
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Tabela 1. Lista das espécies de aves registradas na Raposa, Maranhão, Brasil, através da 

aplicação do Método de Listas de Mackinnon. Legenda: MMA (2021): status de conservação 

VU – vulnerável, EN – em perigo, LC – pouco preocupante; dependentes de ambientes 

aquáticos (DAA) e não-dependentes de ambientes aquáticos (NDAA); guildas tróficas (GT): 

ONI – onívoro, GEN – generalista, PIA – pequenos invertebrados aquáticos, PIS – piscívoro, 

FRU – frugívoro, INS – insetívoro; Migração M – migratório, RES – residente e PM – 

parcialmente migratória.  

 

TAXA MMA 2021 
DAA e 

NDAA 
GT Migração 

COLUMBIDAE     

Leptotila rufaxilla LC NDAA GRA RES 

Columbina passerina LC NDAA GRA RES 

Columbina squammata LC NDAA GRA RES 

CHARADRIIDAE     

Pluvialis squatarola LC DAA PIA M 

Vanellus chilensis LC DAA INS RES 

Charadrius semipalmatus LC DAA PIA M 

Charadrius wilsonia VU DAA PIA PM 

HAEMATOPODIDAE     

Haematopus palliatus LC DAA PIA RES 

SCOLOPACIDAE     

Numenius hudsonicus VU DAA PIA M 

Arenaria interpres LC DAA PIA M 

Calidris pusilla VU DAA PIA M 

Actitis macularius LC DAA PIA M 

Tringa semipalmata LC DAA PIA M 

LARIDAE     

Chroicocephalus cirrocephalus LC DAA PIS RES 

Phaetusa simplex LC DAA PIS RES 

Gelochelidon nilotica LC DAA PIS RES 

ARDEIDAE      

Bubulcus ibis LC DAA INS RES 

Ardea alba LC DAA GEN RES 

Egretta thula LC DAA PIA/PIS RES 
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Egretta caerulea LC DAA PIA/PIS RES 

PHALACROCORACIDAE     

Nannopterum brasilianum LC DAA PIS RES 

THRESKIORNITHIDAE     

Eudocimus ruber LC DAA PIA RES 

CATHARTIDAE     

Coragyps atratus LC NDAA GEN RES 

ALCEDINIDAE      

Megaceryle torquata LC DAA PIS RES 

FALCONIDAE     

Caracara plancus LC NDAA GEN RES 

Milvago chimachima LC NDAA GEN RES 

RHYNCHOCYCLIDAE     

Tolmomyias flaviventris LC NDAA INS RES 

Todirostrum maculatum LC NDAA INS RES 

TYRANNINAE     

Pitangus sulphuratus LC NDAA ONI RES 

VIREONIDAE     

Cyclarhis gujanensis LC NDAA ONI RES 

Vireo chivi LC NDAA INS/FRU M 

TROGLODYTIDAE     

Troglodytes musculus LC NDAA INS RES 

MIMIDAE     

Mimus gilvus LC DAA ONI RES 

FRINGILLIDAE     

Euphonia chlorotica           LC NDAA FRU/INS RES 

THRAUPIDAE     

Ramphocelus carbo LC NDAA FRU/INS RES 

 

As espécies mais frequentes, segundo o Índice de Frequência em Listas (IFL) na área 

de estudos foram Phaetusa simplex (IFL=0,8), seguido por Numenius hudsonicus (IFL=0,7), 

Chroicocephalus cirrocephalus (IFL=0,6), Nannopterum brasilianum (IFL=0,6), Eudocimus 

ruber (IFL=0,5), Todirostrum maculatum (IFL=0,5), Ardea alba (IFL=0,4), Egretta caerulea 

(IFL=0,4), Gelochelidon nilotica (IFL=0,4), Milvago chimachima (IFL=0,4). (Tabela 2; Figura 

1). 
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Tabela 2. Índice de frequência em Listas das espécies de aves registradas na Raposa, 

Maranhão, Brasil, através da aplicação do Método de Listas de Mackinnon. 

Taxon  IFL 

Phaetusa simplex 0,888888889 

Numenius hudsonicus 0,777777778 

Chroicocephalus cirrocephalus 0,666666667 

Nannopterum brasilianum 0,666666667 

Eudocimus ruber 0,555555556 

Todirostrum maculatum 0,555555556 

Ardea alba 0,444444444 

Egretta caerulea 0,444444444 

Gelochelidon nilotica 0,444444444 

Milvago chimachima 0,444444444 

Caracara plancus 0,222222222 

Calidris pusilla 0,222222222 

Columbina squammata 0,222222222 

Coragyps atratus 0,222222222 

Cyclarhis gujanensis 0,222222222 

Egretta thula 0,222222222 

Haematopus palliatus 0,222222222 

Megaceryle torquata 0,222222222 

Pitangus sulphuratus 0,222222222 

Tolmomyias flaviventris 0,222222222 

Actitis macularius 0,111111111 

Arenaria interpres 0,111111111 

Bubulcus ibis 0,111111111 

Charadrius semipalmatus 0,111111111 

Charadrius wilsonia 0,111111111 

Columbina passerina 0,111111111 

Euphonia chlorotica 0,111111111 

Leptotila rufaxilla 0,111111111 

Mimus gilvus 0,111111111 

Pluvialis squatarola 0,111111111 

Ramphocelus carbo 0,111111111 

Tringa semipalmata 0,111111111 

Troglodytes musculus 0,111111111 

Vanellus chilensis 0,111111111 

Vireo chivi 0,111111111 

 

A alta frequência registrada para Phaetusa simplex, Numenius hudsonicus e 

Chroicocephalus cirrocephalus está relacionada à disponibilidade de alimentos, pois são aves 

de hábitos alimentares piscívoro, assim como pela preferência pelo habitat costeiro onde as 
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características ambientais podem influenciar o uso do habitat destas espécies (Zarza et al., 

2013).  

Figura 1. Histograma com a distribuição por ordem crescente das frequências das espécies de 

aves registradas na Raposa, Maranhão, Brasil, através da aplicação do Método de Listas de 

Mackinnon. 

 

Fonte: Os autores, 2023. 

Considera-se importante a presença de espécies limícolas, as aves limícolas são um 

grupo diversificado que possui em geral ampla distribuição, com muitas espécies migratórias e 

dependentes dos sítios de parada e de invernagem ao longo das rotas migratórias (Piersma et 

al., 2005). A maioria das espécies limícolas encontradas é migratória, Charadrius semipalmatus 

(Bonaparte, 1825) (MIG), Pluvialis squatarola (Linnaeus, 1758) (MIG), Actitis macularius 

(Linnaeus, 1766) (MIG), Arenaria interpres (Linnaeus, 1758) (MIG), Calidris pusilla 

(Linnaeus, 1766) (MIG), Numenius hudsonicus (MIG), Tringa semipalmata (Gmelin, 1789) 

(MIG) Haematopus palliatus (Temminck, 1820) (R) e Charadrius wilsonia (Ord, 1814) (PM), 

trabalhos de (Rodrigues, 2000, 2007) mostraram que essa região é um importante sítio de 

invernada que as aves migratórias utilizam para forrageio e descanso no litoral brasileiro. Essas 

espécies em geral permanecem no Brasil de setembro a maio e dependem de habitats 

importantes para descanso, mudas de penas e alimentação, inclusive para repor as energias 

gastas na migração e se prepararem para os voos de retorno (Somenzari et al., 2013). Dentre as 
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espécies migratórias destaca-se o Calidris pusilla (Figura 3), ave neártica limícola incluída na 

categoria ameaçada (EN), segundo o MMA, 2021 (Tabela 1) que utiliza as costas brasileiras 

durante suas migrações. O C. pusilla migra de longas distâncias, 4.000 km entre a área de 

invernada no hemisfério sul e a reprodução ocorre em áreas de altas latitudes no hemisfério 

norte (Somenzari et al., 2018).  

Figura 3. Calidris pusilla forrageando na praia de Carimã 

 

Fonte: Os autores, 2023 

   

A riqueza de espécies pertencente à ordem Charadriiformes possui um aspecto 

positivo, visto que as mesmas desempenham um papel de extrema relevância para o 

ecossistema, pois são consideradas espécies sensíveis a fragmentação de habitat e podem ser 

consideradas como excelentes bioindicadoras, elas respondem a alterações na estrutura do 

habitat (Harrington et al., 1988; Rodrigues, 2001, Rodrigues et al., 2007, Carvalho, 2008; 

Ghosh et al., 2022). Através das aves limícolas (Charadriiformes) é possível inferir a 

produtividade trófica em determinados pontos de um ecossistema costeiro, uma vez que a 

presença maciça de espécies desse grupo de aves pode indicar a alta densidade de organismos 

bentônicos que compõem a cadeia alimentar desses animais (Recher,1966; Lopes, 2003; Placyk 

e Harrington, 2004; Silva, 2005; Silva, 2007). 

Foram registradas um total de 35 espécies pertencentes as 18 famílias, sendo que oito 

famílias e 20 espécies são aves ecologicamente dependentes de ambientes aquáticos. Essas aves 

representaram um número expressivo na composição da avifauna das duas ilhas (Tab. 2). 

Scolopacidae (N=5), Ardeidae (N=4) e Charadriidae (N=3) foram as famílias com mais 

representantes de espécies dependentes de ambientes aquáticos, e Falconidae (N=2), 
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Rhynchocyclidae (N=2) e Fringillidae (N=1) foram as famílias com representantes de aves não 

dependentes de ambientes aquáticos. Portanto, isso demonstra que a Ilha de Itaputiua e praia de 

Carimã são importantes para as aves dependentes de ambientes aquáticos. 

Muitas aves aquáticas apresentam elevada demanda energética e podem influenciar na 

ciclagem de nutrientes, na biomassa de macrófitas e peixes (Kithchell et al., 1999). Em termos 

de guildas alimentares, houve predomínio das espécies com dieta (PIA) pequenos invertebrados 

aquáticos (34,2%), seguida pela dieta piscívora (20%). Muitas aves aquáticas ocupam posição 

trófica de destaque nos ecossistemas aquáticos continentais, algumas são topo de cadeia 

alimentar e indicadoras da presença de pequenos invertebrados aquáticos e peixes (Sick, 1997). 

A abundância de insetos e pequenos artrópodes na vegetação de restinga e nos 

manguezais das ilhas é um recurso alimentar aproveitado por diversos grupos taxonômicos 

como os insetívoros (20%) das famílias Rhynchocyclidae e Troglodytidae. As aves registradas 

com dieta generalista (11,4%) são mais tolerantes à redução e perturbações nos hábitats. Ardea 

alba, Coragypes atratus, Caracara plancus e Milvago chimachima foram encontradas 

ocupando nichos existentes nos ambientes aquáticos e terrestres das duas ilhas. 

O Nannopterum brasilianum, ave muito versátil e que corresponde bem à variação dos 

recursos disponíveis no ambiente (Barquete et al., 2008), apresentou maior frequência nos 

transectos, isso porque o estuário é rico nos seus itens alimentares, ele alimenta-se 

principalmente por peixes demersais, mas apresenta plasticidade alimentar e pode ser 

considerado uma espécie bastante generalista (Alarcón et al., 2012; Haubert, 2019).  

A presença de espécies ameaçadas de extinção como Charadrius wilsonia, Calidris 

pusilla e Numenius hudsonicus reforçam a importância da área para a conservação dessas 

espécies e seus habitats. A identificação e proteção das áreas utilizadas para descanso, 

alimentação e reprodução, é de extrema importância para aves migratórias. Uma vez que a perda 

de alguns desses locais pode ser decisiva para a sobrevivências das espécies, é fundamental a 

continuidade e ampliação de monitoramento das populações de migrantes neárticos que visitam 

o Brasil (Cordeiro et al., 1996). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados alcançados por este levantamento mostram que nas Ilhas de Itaputiua e 

praia de Carimã no município de Raposa - MA houve predomínio das aves que dependem de 

ambientes aquáticos 57,1% e 42,8% não dependem de ambientes aquáticos.   
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A ampla distribuição espacial e preferência à ambientes aquáticos pela maioria das 

espécies registradas é comprovado pelas guildas alimentares que demonstraram um predomínio 

de aves com hábitos alimentares em pequenos invertebrados aquáticos (32,4%), seguido pelos 

piscívoros (20%). A riqueza e a distribuição das espécies devem estar relacionadas à diversidade 

de hábitats e grande diversidade fitofisionômica da Ilha de Itaputiua e praia de Carimã, pois as 

aves exploram diferentes recursos alimentares e dependendo das características de cada espécie, 

explica a afinidade de certas espécies a um habitat específico. 

As Ilha de Itaputiua e praia de Carimã possuem grande importância para a conservação 

da biodiversidade. Considerando que este local recebe anualmente um grande número de aves 

migratórias, essas ilhas ainda sofrem com constantes perturbações antrópicas, como a poluição 

sonora, a intensa atividade turística, descarte inadequado do lixo, animais domésticos nas praias 

e retirada de madeira do manguezal.  

Sugerimos que novos inventários sejam realizados e trabalhos direcionados à educação 

ambiental também seriam importantes para sensibilizar as pessoas que frequentam esse local.  
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